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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo de analisar o papel da ONG Agência reserva da 
Cidadania – ARdC, para a perspectiva do desenvolvimento local no bairro de 
Itapoama, Cabo de Santo Agostinho/PE, no que concerne a criação de redes sociais, 
de capital social, geração de renda e autonomia dos moradores e das moradoras. A 
ONG – ARdC, foi resultado de articulações entre os líderes comunitários dos bairros 
próximos à Reserva do Paiva, especialmente os do bairro de Itapoama, na cidade do 
Cabo de Santo Agostinho/PE, e os representantes de empresas privadas de 
interesses diversos que se organizaram para fazer a legalização do uso da área 
litorânea próximo à praia do Paiva, na mesma cidade.  Essa ONG tem suas atividades 
direcionadas à criação de redes de relacionamento e articulação que possibilitem um 
arranjo adequado de integração entre uma parcela significativa dos moradores e 
moradoras do bairro de Itapoama, as empresas privadas que possuem interesse na 
região, parceiros técnicos (como é o caso do instituto de Apoio ao Desenvolvimento 
Humano – IADH) e o poder público. Neste aspecto, a ARdC oferece em suas 
dependências ou em locais adequados do bairro ações de qualificação profissional, 
orientação comercial e pessoal e consultoria em negócios, tendo como público de 
interesse os moradores e as moradoras de Itapoama. Tais ações permitem perceber 
o processo de identificação de elementos que configurem o surgimento de 
desenvolvimento local, capital social, redes, potencialidades turísticas e de lazer. Os 
estudos a respeito de capital social consideraram as contribuições de Putnam 
(1995/2001), Abramoway (2000), Coleman (1998) e Bourdieu (1998). Para a 
compreensão a respeito de desenvolvimento local foram usados os estudos de 
Milanez (2003), Buarque (2002), Callou (2007), Franco (2002) e Jesus (2003). Para 
se chegar a um entendimento a respeito de redes, foram usadas as contribuições de 
Gohn (2003) e Castells (1999). No tocante aos estudos sobre as atividades turísticas, 
recebemos as contribuições de Torre (2003), Ansarah (2001) e Dias (2003). No 
entendimento a respeito das práticas de lazer, foram usados os entendimentos de 
Dumazedier (1976), Muller (2002) e Melo (2012). Para as conceituações a respeito 
das ONGs, destacamos os escritos de Landin 92002), Figueiredo (2013) e Pedrosa 
(2008). O percurso metodológico foi baseado nas ideias de Sampieri, Callado e Lúcio 
(2010), Minayo (2002) e Laville e Dione (1999). Foram realizadas 18 entrevistas 
semiestruturadas. A compreensão das falas dos participantes veio através das 
técnicas de análise do discurso, conceituado por Orlandi (2006/2009).  A pesquisa 
alcançou resultados significativos para analisarmos o significado do papel e da 
importância das ações da ARdC para os sujeitos sociais do bairro de Itapoama. 
Contudo, entendemos que estudos mais aprofundados necessitam serem realizados 
para alcançarmos uma maior compreensão a respeito do processo de 
desenvolvimento local naquela região.   

Palavras chave: Desenvolvimento local, ONG - ARdC,  turismo e lazer 
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ABSTRACT 

 

This paper aims to analyze the role of the NGO Agência Reserva da Cidadan - ARdC, 
for local development in the neighborhood of Itapoama, Cabo de Santo Agostinho / 
PE, regarding the creation of social networks, social capital, income generation. and 
autonomy of residents. The NGO Reserva da Cidadania - ARdC was the result of 
articulations between the community leaders of the neighborhoods near Reserva do 
Paiva, especially those in the Itapoama neighborhood, in the city of Cabo de Santo 
Agostinho/PE, and representatives of private companies of various interests who 
organized themselves to legalize the use of the coastal area near Paiva beach, in the 
same city. This NGO has its activities directed to the creation of relationship and 
articulation networks that allow an adequate integration arrangement between a 
significant portion of the residents of Itapoama neighborhood, private companies that 
have interest in the region, technical partners (as is the case Institute for Support to 
Human Development - IADH) and the public authorities. In this aspect, ARdC offers on 
its premises or in appropriate places in the neighborhood professional qualification 
actions, commercial and personal guidance and business consultancy, with the 
interest of the residents of Itapoama. Such actions allow us to perceive the process of 
identifying elements that shape the emergence of local development, social capital, 
networks, tourism and leisure potentials. The studies on social capital considered the 
contributions of Putnam (1995/2001), Abramoway (2000), Coleman (1998) and 
Bourdieu (1998). To understand local development were used the studies by Milanez 
(2003), Buarque (2002), Callou (2007), Franco (2002) and Jesus (2003). To get to an 
understanding of networks were used contributions from Gohn (2003) and Castells 
(1999). Regarding studies on tourist activities we received contributions from Torre 
(2003), Ansarah (2001) and Dias (2003). In understanding about leisure practices, the 
understandings of Demazedier (1976), Muller (2002) and Melo (2012) were used. For 
the conceptualizations about NGOs, we highlight the writings of Landin 92002), 
Figueiredo (2013) and Pedrosa (2008). The participants' speech comprehension came 
through the discourse analysis techniques, conceptualized by Orlandi (2006/2009). 
And yet, the methodological path was based on the ideas of Sampieri, Callado and 
Lúcio (2010), Minayo (2002) and Laville and Dione (1999). The research achieved 
significant results to analyze the significance of the role and importance of ARdC 
actions for the social subjects of the Itapoama neighborhood. However, we understand 
that further studies need to be done to achieve a greater understanding of the local 
development process in that region. 
 

Keyword: local development, NGO-ARdC, tourism and leisure. 
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INTRODUÇÃO  

As atuais perspectivas nas impressões conceituais de capital social têm 

proporcionado novas oportunidades de debates no meio acadêmico. A formação de 

redes que caracterizam o processo de desenvolvimento social local fortalece e 

evidencia o Capital Social existente em uma região, em um bairro. Neste sentido, 

entendemos que merece um destaque as atuações das Organizações Não 

Governamentais – ONGs - que atuam no litoral de Pernambuco, como é o caso do 

ONG Agência Reserva da Cidadania – Ardc, que realiza suas atividades e práticas 

com ações voltadas para a assistência técnica de amplo domínio, no bairro de 

Itapoama, cidade do Cabo de Santo Agostinho – Pernambuco, desde 2012. 

Com a perspectiva de proporcionar desenvolvimento local e geração de renda 

na localidade, a referida instituição é caracterizada por atuações nas áreas produtivas 

de atividades sociais ligados ao artesanato, corte e costura, produção orgânica em 

quintais de residências no bairro, gastronomia regional, turismo, comunicação, entre 

outras. A ARdC possui ações efetivas no bairro de Itapoama, que acontecem no 

decorrer do ano buscando a melhoria das condições de vida da população local, da 

ocupação, autonomia e empregabilidade e da geração de renda e o desenvolvimento 

da cultura da cooperação.  

A ONG Agência Reserva da Cidadania é uma iniciativa de um conglomerado 

formado por empresas e associações como a Reserva do Paiva, Odebrecht, Rota dos 

coqueiros, Associação geral dos moradores da reserva do Paiva, grupo Cornélio 

Brennand, juntamente com o parceiro técnico o Instituto de Assessoria para o 

Desenvolvimento Humano – IADH1. É importante ressaltar que a ONG surgiu em 

                                                             
1 Grupo de empresas privadas que colaboraram para o surgimento da ARdC. O grupo era formado por: 

i) Reserva do Paiva – Empreendimento pensado e construído como um bairro planejado no litoral do 

Cabo de Santo Agostinho; ii) A Associação Geral da Reserva do Paiva – grupo que integra 

representantes dos moradores, comunidades locais e pessoas de interesse pela reserva do Paiva. Este 

grupo realiza trabalhos direcionados a manter a sustentabilidade e a gestão do empreendimento; iii) 

Odebrecht – Construtora que realizou a obra de construção da Reserva do Paiva; iv)  Grupo Cornélio 

Brennand – Grupo centenário pertencente a uma família tradicional de Pernambuco que atua nas áreas 

de cerâmica, vidro, cimento e no mercado imobiliário de luxo; v) Rota dos Coqueiros -  concessionária 

que administra as operações da PE 024 que liga os municípios de Jaboatão dos Guararapes e Cabo 

de Santo Agostinho pela praia do Paiva; vi) Instituto de Assessoria para o Desenvolvimento Humano – 

Organização da sociedade civil de interesse público (OSCIP), fundada em 2003, ela é especializada 

em organização de projetos de investimento em inclusão social e sustentabilidade. Nesta feita, foi 

contratada como parceiro técnico para o apoio aos projeto da ARdC.  
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virtude de um termo de ajuste de conduta – TAC, que tais empreendimentos 

realizaram a assinatura frente ao ministério público. Estas empresas e associações 

tiveram que realizar práticas e ações de inclusão social e de sustentabilidade. Com 

isso, realizaram reuniões com lideranças da região que atuam em segmentos como 

artesanato, comércio, turismo. Neste sentido, através das reuniões surgiu a ideia da 

formação e abertura de uma instituição que fique permanentemente captando e 

oportunizando o cursos, palestras e demais formações para os moradores e as 

moradoras dos bairros próximos da Reserva do Paiva, com destaque para o bairro de 

Itapoama.   

A intenção do trabalho de pesquisa relacionado com esta temática 

apresentada, estudando o referido objeto, deu-se em virtude de um contato que 

tivemos com a instituição ARdC na ministração de um curso, enquanto professor, 

promovido em parceria com a própria ONG, a Reserva do Paiva, o IADH e o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC, sendo este último contratante dos 

nossos serviços.  

No decorrer deste curso, foi visto que a ARdC possuía e possui uma gama de 

oferta de oportunidades nas áreas relatadas anteriormente para os sujeitos sociais 

residentes no bairro. E, com isso, despertou-se o interesse em estudar, de forma mais 

aprofundada as práticas, atividades e ações desempenhadas por esta instituição sem 

fins lucrativos. Sendo assim, devemos pontuar, com maior clareza que o nosso papel 

neste trabalho de pesquisa é caracterizado por uma isenção de atividades e funções 

que existem na ONG.  

Com base na caracterização do objeto, entendemos que o desenvolvimento do 

trabalho acentua, mesmo sendo em um território litorâneo com a linha de pesquisa 

trabalhada no Programa de Mestrado, Extensão Rural para o desenvolvimento local - 

POSMEX.  

Com isso, pontuamos que o objetivo geral deste trabalho de pesquisa foi o de 

analisar o papel da ONG Agência reserva da Cidadania, para o desenvolvimento local 

no bairro de Itapoama, Cabo de Santo Agostinho/PE, no que concerne a criação de 

redes sociais, de capital social, geração de renda e autonomia dos moradores e das 

moradoras. 

E, entendemos que para chegar ao objetivo mencionado, foi necessário 

percorrer uma trajetória utilizando procedimentos metodológicos de pesquisa, a fim 

de chegarmos a alcançar nossos objetivos específicos propostos nesta pesquisa que 
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foram: i) mapear as principais ações e atividades desenvolvidas pela ONG Agência 

Reserva da Cidadania, com foco na inclusão econômica e social de moradores do 

bairro de Itapoama; ii) identificar as concepções de moradores do bairro de Itapoama 

em relação as ações da ONG Agência Reserva da Cidadania e a geração de 

autonomia e renda; iii) identificar as redes sociais de colaboração da instituição 

estudada e iv) identificamos as relações das ações da ARdC com as práticas de 

turismo e de lazer do bairro de Itapoama. 

E, diante do contexto do objeto apresentado, podemos indagar a seguinte 

questão: qual o papel, diante da sua atuação, da ARdC para o desenvolvimento local 

do bairro de Itapoama no que concerne a criação de “redes” sociais, de capital social, 

geração de renda e autonomia dos moradores? 

Na mesma visão, não podemos deixar de lado as contribuições que vêm sendo 

apresentadas pela academia no que se refere ao processo de desenvolvimento local, 

pois, este tema é um dos quais vêm ganhando destaque nos debates construtivos da 

academia. Ele, ao longo dos anos vem se constituindo em uma das principais 

vertentes de estudo em vários programas de pós-graduação nas universidades, 

sobretudo as públicas, como é o caso da UPE, UFPE e, principalmente, da UFRPE, 

através do programa de mestrado em extensão rural e desenvolvimento local – 

POSMEX, além de outras investigações, que apresentam em sua produção científica 

inúmeros trabalhos envolvendo e referido tema. O quais listamos a seguir: 

 

1. SILVA (2010). Hibridização cultural, turismo rural e desenvolvimento local no 
engenho Itamatamirim, em Pernambuco (POSMEX/UFRPE); 

 
2. SILVA (2013). O desenvolvimento local e as novas ruralidades analisados a 

partir do turismo em unidades de conservação: a experiência da Associação 
dos Guias de Turismo do Catimbau, Buíque, Pernambuco (POSMEX/UFRPE);  

 
3. SILVA (2016). Agricultura familiar de base ecológica: importância 

socioeconômica e ambiental para promoção do desenvolvimento local de zona 
rural em Lagoa de Itaenga – PE (Programa de Pós Graduação em Gestão do 
Desenvolvimento Sustentável – GDLS/UPE); 

 
4. SILVA (2015). Valcilene Rodrigues da. Pluriatividade e sustentabilidade em 

comunidades rurais do semiárido nordestino (Programa de Pós Graduação em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA/UFPE);  
 

5. LAURENTINO (2011). A rede construída por nós: extensão rural, novas 
ruralidades e cotidiano em Barra do Riachão, Pernambuco (POSMEX/UFRPE); 
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6. CARNEIRO LEÃO (2012). As representações sociais dos moradores de Sítio 
dos Pintos sobre as políticas de extensão da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco para o desenvolvimento local (POSMEX/UFRPE); 
 

7. MEDEIROS (2016). Perfil empreendedor: um estudo do perfil empreendedor 
dos fotógrafos profissionais do Pernambuco foto clube na perspectiva do 
desenvolvimento local sustentável (POSMEX/UFRPE); 

 
 

Silva, (2010) que desenvolveu sua dissertação voltada para o turismo como 

ferramenta de desenvolvimento local, no engenho Itamatamirim, em Vitória de Santo 

Antão, identificou que os ex-canavieiros se apropriaram de processos de hospitalidade, 

lazer e entretenimento para substituir as antigas práticas do corte de cana, gerando 

renda e autonomia dos habitantes daquele espaço. Da mesma forma e com o mesmo 

olha sobre o turismo, Silva, (2013) construiu sua produção acadêmica analisando o 

processo de desenvolvimento local a partir das atividades desenvolvidas por uma 

associação de guias de turismo, na Unidade de Conservação Vale do Catimbau na 

cidade de Buíque, sertão de Pernambuco.  

Encontramos ainda esta temática em trabalhos produzidos pelo POSMEX em 

outros contextos, como é o caso de Laurentino (2011), que constatou um processo de 

desenvolvimento local atribuído às atividades de mulheres que compõem uma 

associação no distrito de Barra de Riachão, no município de São Joaquim do Monte, 

Agreste de Pernambuco. O trabalho aborda como o processo de associativismo, 

produção de redes de colaboração ligadas à execução da produção de peças 

artesanais transformam-se em geração de renda, autonomia e desenvolvimento local. 

Destacamos ainda a investigação de Leão (2012), que retrata os processos e 

atividades de extensão da Universidade Federal Rural de Pernambuco como vetor de 

desenvolvimento local no entorno desta instituição, mais propriamente para o bairro 

do Sítio dos Pintos, cidade do Recife.  

Temos ainda em Medeiros (2016), a construção de uma visão de 

desenvolvimento local através de atuações por parte de um grupo de fotógrafos, o 

Pernambuco Foto Clube, que tem como direcionamento o desenvolvimento do local a 

partir do uso das fotografias. E, em Silva (2016), a visão de desenvolvimento local 

pela atuação das famílias agricultoras localizadas na zona rural, na cidade de Lagoa 
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de Itaenga, que fica na zona da mata norte de Pernambuco. Estas famílias têm 

atuação na agricultura de base ecológica com a perspectiva do desenvolvimento local.  

Também vimos em Silva (2015), a noção de sustentabilidade no sentido que a 

mesma trabalhou com a percepção do uso da pluriatividade de agricultores familiares 

no município de Brejinho, sertão do Pajeú pernambucano. A investigação foi em torno 

dos sítios que conciliam atividades não agrícolas com as agrícolas para complementar 

a renda e se reproduzirem socialmente. 

Neste sentido, podemos salientar que a busca pela compreensão do 

desenvolvimento local em sua prática em uma dada região é um trabalho desafiador. 

Porém, conforme afirma de Sen (2010), temos que buscar entender o 

desenvolvimento como um processo de expansão das liberdades reais que as 

pessoas desfrutam. E, esta compreensão deve ser aplicada de maneira holística no 

local, contemplando atividades em diversos segmentos do fazer.  

Para chegarmos às respostas às questões sobre a geração de 

desenvolvimento local no referido bairro, necessitaremos de uma abordagem de 

investigação e estudos mais direcionados e aprofundados sobre as ações da ARdC.  

A Agência Reserva da Cidadania atua em frentes diversificadas do fazer com 

ações diante à realidade dos habitantes do bairro de Itapoama, cidade de Cabo de 

Santo Agostinho, Pernambuco. As ações são realizadas em diversos segmentos 

apresentando-se em um contexto de produção de alguns tipos artesanatos (pintura, 

bordado, crochê); cultivos de hortaliças em quintais (denominado Quintais 

Produtivos); produção de doces; cursos de aperfeiçoamento, qualificação, 

treinamento e palestras; iniciativas ligadas ao “fenômeno do turismo” e processos de 

micro crédito (banco comunitário) para incentivar o empreendedorismo local. Sendo 

comercializada, sua produção, em Feiras típicas nos bairros circunvizinhos.  

Através da investigação sobre o objeto proposto buscaremos entender a 

possível relação das ações realizadas pela ARdC, com a geração do capital social, 

que segundo Coleman,  

Não é uma entidade singular, mas uma variedade de entidades distintas 
com dois elementos em comum: todas elas contem alguma dimensão 
das estruturas sociais, e todas elas facilitam certas ações dos atores – 
sejam pessoas sejam atores corporativos – dentro da estrutura. Tal 
como outras formas de capital, o capital social é produtivo, 
possibilitando a consecução de determinados fins, inalcançáveis sem 
ele. Assim como capital físico e o capital humano, o capital social não é 
completamente fungível, mas pode ser específico de certas atividades. 
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Uma forma dada de capital social, que resulta valiosa para facilitar 
determinadas ações, pode ser inútil ou inclusive prejudicial para outras. 
(COLEMAN, 1990, p. 302) 

 

Destacamos que o projeto de pesquisa torna-se relevante visto que a ARdC 

apresenta ações que formam redes colaborativas no bairro supracitado. Podemos 

fortalecer este entendimento com as palavras de Abramovay (2000) apoiando-se nas 

teorias de Powell e Smith Doerr (1994) em que afirma ser uma rede um instrumento 

analítico para a compreensão das inúmeras formas de organizações coletivas que 

ultrapassar o campo das ciências sociais e absorve áreas além.  

Sendo assim, torna-se fundamental investigar e identificar qual o papel que a 

ARdC vem assumindo no processo de contribuição no que tange ao desenvolvimento 

econômico e social dos habitantes do bairro de Itapoama, buscando verificar quais os 

elementos de constituição de Capital Social, que segundo Putnam: 

Assim como o capital convencional no caso dos mutuários 
convencionais [do crédito bancário], o capital social serve como uma 
espécie de garantia, estando porém disponível para os que não tem 
acesso aos mercados de crédito regulares. Não dispondo de bens 
físicos para dar em garantia, os participantes, na verdade empenham 
suas relações sociais. Assim o capital social é usado para ampliar os 
serviços de crédito disponíveis nessas comunidades e para aumentar 
a eficiência com que aí operam os mercados (PUTNAM, 1996, p. 179). 

Desta forma, entendemos que o estudo do objeto de pesquisa aqui colocado, 

trará à luz a ideia de desenvolvimento local por meio de propostas de instituições que 

produzam ações de incentivo a este paradigma. 

Com estes olhares, podemos reforçar que nosso direcionamento com este 

trabalho foi o de buscar o entendimento a respeito do papel da ONG Agência Reserva 

da Cidadania sobre o processo de desenvolvimento local, com o advento de geração 

de renda e da proporcionalidade da autonomia das moradoras e moradores do bairro 

supracitado.  

No decorrer da construção desta dissertação apresentamos seis capítulos e 

uma conclusão que julgamos ter contemplado os aspectos principais dos objetivos 

propostos e que seguiram uma linha metodológica de pesquisa.  

O capítulo I – Cabo de Santo Agostinho e o bairro de Itapoama, Destaca os 

principais pontos de interesse que se relacionam com a pesquisa e situando a 

localização geográfica e os interesses históricos. 
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Os capítulos II e III – Capital social, desenvolvimento local e redes no bairro de 

Itapoama; Turismo e lazer como fatores de desenvolvimento no bairro de Itapoama, 

trabalha os conceitos teóricos de capital social, redes, desenvolvimento local, turismo 

e lazer que utilizamos na construção desta pesquisa.  

No capítulo IV – As organizações não governamentais e a Agência Reserva da 

Cidadania, traz as devidas conceituações de ONGs juntamente com a caracterização 

o objeto pesquisado. 

O capítulo V – percurso metodológico, mostra o percurso metodológico ao qual 

se de a construção deste trabalho de pesquisa. 

Já no capítulo VI – Diálogos e prosas: Análise dos dados, apresenta as falas 

das entrevistadas e entrevistados no decorrer da pesquisa.  
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CAPÍTULO I – CABO DE SANTO AGOSTINHO, BAIRRO DE ITAPOAMA E 

PERCURSO METODOLÓGICO 

1.1 Cabo de Santo Agostinho 

O município do Cabo de Santo Agostinho, que fica a 33 km da capital 

pernambucana, possui uma história de recortes e contextos peculiares. Esta cidade 

representa um típico caso de progressão de categoria de lugares, pois ela não foi 

desmembrada de outra. Este local tem trajetória marcante e seu lugar na história.  

Observa-se que desde a chegada do navegador espanhol Vicente Pinzón2, por 

volta do início dos anos de 1500, o território da cidade de Cabo de Santo Agostinho 

representou, como desenvolvimento da monocultura da cana se açúcar, uma 

importante território para o poderio econômico da província de Pernambuco e trouxe 

àquela localidade grandes repercussões no contexto histórico. Ademais, teve como 

uma figura importante na história o abolicionista Joaquim Nabuco, intelectual, 

diplomata, político, jornalista, reformador social, historiador, literato e, sobretudo, 

pensador que deixou uma grande bagagem histórica para o Brasil e para 

Pernambuco, que conta com uma fundação em seu nome, além de um acervo 

iconográfico no Engenho Massangana3. 

Cabo de santo Agostinho foi elevado à categoria de cidade no ano de 1877, 

pela lei provincial nº 1269 depois de passar pelos processos de formação histórica 

de arraial, povoado e vila. Hoje a cidade é formada pelos distritos de Cabo de Santo 

Agostinho, Jussaral, Ponte dos Carvalho e Santo Agostinho. Nestes estão os 

bairros de Alto Bela Vista, Centro,Charneca, Charnequinha, Cohab, Cruzeiro, 

Destilaria Central Presidente Vargas, Distrito Industrial, Gaibu, Garapu, Gleba 

Leste, Jardim Santo Inácio, Jussaral, Malaquias, Mauriti, Nossa Senhora do 

Rosário, Núcleo Residencial Ministro Marcos Freire, Pirapama, Ponte dos 

Carvalhos, Pontezinha, Praia Itapoama, Rodovia, Santo Inácio, São Francisco, 

Suapé, Torrinha, Vila Doutor Manoel Clementino, Vila Teatrólogo Barreto Jr, Vila 

Teatrólogo Barreto Júnior. 

                                                             
2 Importante navegador espanhol que chegou às terras pernambucanas na atual cidade do Cabo de 

Santo Agostinho no dia 26 de janeiro de 1500.  

3 Construção erguida no século XVI e que tem uma importante significado para o povo pernambucano 

por abrigar o abolicionista Joaquim Nabuco.  

https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/alto-bela-vista
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/centro
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/charneca
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/charnequinha
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/cohab
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/cruzeiro
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/destilaria-central-presidente-vargas
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/distrito-industrial
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/gaibu
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/garapu
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/gleba-leste
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/gleba-leste
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/jardim-santo-inacio
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/malaquias
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/mauriti
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/nossa-senhora-do-rosario
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/nossa-senhora-do-rosario
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/nucleo-residencial-ministro-marcos-freire
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/pirapama
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/ponte-dos-carvalhos
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/ponte-dos-carvalhos
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/pontezinha
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/praia-itapuama
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/rodovia
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/santo-inacio
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/sao-francisco
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/suape
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/torrinha
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-doutor-manoel-clementino
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-teatrologo-barreto-jr
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-teatrologo-barreto-junior
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-teatrologo-barreto-junior
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É visto também que, ao longo da história, o município tem como sua principal 

atividade econômica o cultivo da monocultura da cana de açúcar, prática que até 

hoje é vista em larga escala na cidade e na região da zona da mata sul de do estado 

de Pernambuco. No entanto, nos dias atuais, percebem-se diversas outras práticas 

econômicas exercidas na cidade e na região, como é o caso de atividades 

turísticas, de logística, comerciais, de prestação de serviços e, no caso de Cabo de 

Santo Agostinho, principalmente, a instalação do complexo industrial portuário de 

Suape4 como as principais fontes geradoras de emprego e renda no município e 

que atraem uma atenção especial por parte das iniciativas públicas e privadas. 

 

Figura 01: Mapa de destaque da localização da cidade de Cabo de Santo Agostinho 

 

Fonte: Google 

Com relação às características da sua população, o censo de 2010 realizado 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE apresenta os seguintes 

resultados: i) população total 185.025; ii) população feminina 94.166 (50,88%); iii) 

população masculina 90.859 (49,12%); iv) população residente em zona urbana 

167.783 (90,68%); v) população em zona rural 17.242 (9,32%). 

                                                             
4 Importante empreendimento portuário que interliga Pernambuco a mais de 160 portos no Brasil e no 

mundo. Sendo considerado um dos portos mais estratégicos do nosso país.  
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Nas questões econômicas, a cidade de Cabo de Santo Agostinho tem uma 

representatividade significativa com a formação do PIB de Pernambuco que em 2018 

alcançou o valor de 182,8 bilhões segundo a Agência Estadual de Planejamento e 

Pesquisas de Pernambuco - CONDEPE/FIDEM (2019). As atividades econômicas 

predominantes no município são: a agricultura, a indústria, o comércio e os serviços, 

com destaque para o Complexo Industrial Portuário de Suape, que em 2007 

representava cerca de 20% do PIB do estado de Pernambuco e que nos dias atuais 

vem sofrendo com a desaceleração de desenvolvimento causada pela crise 

econômica em nosso país. (CONDEPE/FIDEM, 2019). 

 

1.2 Bairro de Itapoama 

O bairro de Itapoama está localizado no litoral da cidade do Cabo de Santo 

Agostinho. Apresenta uma população de 148 habitantes, segundo o censo de 2010 

do IBGE, sendo 52,70% representados pela população masculina e 47,30% 

representados pela feminina. Por se tratar de um lugar que fica à margem do oceano 

atlântico, na praia com o mesmo nome Itapoama, que quer dizer pedra bonita em Tupi-

guarani, o ambiente sempre foi caracterizado pelas práticas tradicionais de pesca que 

passaram de geração em geração e que continuam a representar fonte de renda e de 

subsistência de moradores locais. Contudo, com as novas demandas sociais, outras 

atividades econômicas, principalmente do setor comercial e de turismo, adentraram 

no local e deram uma nova roupagem para o dia a dia do bairro.  

Em Itapoama é possível encontrar atividades de guiamento de turismo, 

lanchonetes, hospedagens, surf, artesanato, gastronomia entre outras, que fortalecem 

a geração de renda e a ocupação da mão de obra no local.  

Observa-se que o bairro possui infraestrutura de energia elétrica, 

abastecimento de água, ruas calçadas, placas de sinalizações e identificação de 

locais, constituindo-se os equipamentos de apoio básico no cotidiano dos residentes. 

Há ainda posto de saúde, unidade da guarda municipal especializada em salvamento 

marinho, mercados, lanchonetes, restaurantes, ONGs (com destaque para a Agência 

Reserva da Cidadania – ARdC) e casas de veraneios usadas por trabalhadores que 

desejam fugir da agitação das grandes metrópoles pernambucanas.  

No bairro, encontramos ainda atrativos turísticos como o calçadão da praia que 

merece destaque pelas dimensões, limpeza e cuidado que apresenta. Nele são 
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realizados os eventos públicos e privados que acontecem no local e, também é usado 

para atividades de recreação como a prática de patinação e de corrida de bicicleta. A 

sua construção foi finalizada em 2013 com piso intertravado, bancos novos e 

colocação de postes com iluminação de alta potência.  

 

Figura 02: calçadão de Itapoama                      Figura 03: Banho de argila 

                  

Fonte: blogdaspps.com                               Fonte: uol.com.br/viagens 

 

Considerando a importância de apresentar lugares, temas e eventos pitorescos 

do local, vemos que outro atrativo turístico que merece destaque é o tradicional banho 

de argila de Itapoama. Distante 4 km do mar, o local possui um mineral argiloso que 

os visitantes espalham e esfregam como um esfoliante pelo corpo.   

Um atrativo turístico importante para o bairro são as etapas de campeonatos 

de surf de diversas categorias amadoras e profissionais. A praia ficou caracterizada 

por ter um público praticante fiel a este esporte. A característica do mar no local 

fortaleceu o surgimento com maior intensidade de visitantes para “pegar uma onda”. 

Destacamos ainda o Mirante de Itapoama. O local, que representa ponto de 

parada obrigatória para quem está transitando pela PE-09, possui uma vista 

encantadora que faz prender os transeuntes ali.  

 
 
1.3 Percurso metodológico 

 

Nesta pesquisa em que se propõe o estudo de relações humanas, percepções, 

histórias, representações, opiniões entre outros, escolheu-se a pesquisa qualitativa. 
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Segundo Sampieri, Callado, Lucio (2010, p. 33), “enfoque qualitativo utiliza coleta de 

dados sem medição numérica para descobrir ou aperfeiçoar questões de pesquisa e 

pode ou não provar hipóteses em seu processo de interpretação”. A exploração 

hegemonicamente qualitativa tende e pode levar ao desenvolvimento de inquirições e 

hipóteses em todo o percurso da pesquisa. Os autores ainda reforçam que: 

 

No entanto, ao contrário da maioria dos estudos quantitativos, em que 
a clareza sobre as perguntas de pesquisa e as hipóteses devem vir 
antes da coleta e da análise dos dados, nos estudos qualitativos é 
possível desenvolver perguntas e hipóteses antes, durante e depois 
da coleta e da análise dos dados. (SEGUNDO SAMPIERI, CALLADO, 
LUCIO, 2010, p. 33). 

 

A metodologia cientifica segundo, Lakatos & Marconi (2003) é a parte do projeto 

de pesquisa que inclui um número significativo de itens a serem propostos e aplicados 

na realização de um trabalho desta natureza na academia. A execução das atividades 

desta pesquisa é caracterizada por possuir natureza exploratória, pois como reforça 

Minayo (2002, p. 22) a intenção está em aprofundar o conhecimento das “relações, 

dos processos e dos fenômenos” que envolve o objeto estudado, neste caso, a ARdC.  

Corroborando com este sentido, afirmamos que a estrada percorrida de 

maneira a aproximar o objeto ao seu pesquisador com interações flexíveis de coleta 

de informações e de participações, assim: 

 

Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o 
aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. Seu 
planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite a 
consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. 
(SELLTIZ et al, 1967, p.63) 

 

Consideramos ainda, através de Grubits & Noriega (2004) que nas pesquisas 

qualitativas nada deve ser deixado de lado, pois, quaisquer alterações e 

manifestações no universo pesquisado podem oferecer informações diversas que 

colaborem e complementem o entendimento a respeito do objeto pesquisado. Neste 

sentido, é importante reforçar, através de Campos (2013, p. 41) que: 

 

A pesquisa qualitativa é predominantemente descritiva. Os dados 
coletados são mais uma forma de palavras ou figuras do que números. 
Estes dados incluem entrevistas transcritas, notas de campo, 
fotografias, produções pessoais, depoimentos ou outra forma de 
documento. O pesquisador qualitativo tenta analisar os dados em toda 
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sua riqueza, respeitando, no possível, a forma de registro ou 
transcrição. 

 

Entendemos ainda que o método utilizado para a referida pesquisa é o estudo 

de caso que, segundo Yin,  

Em geral, os estudos de caso representam a estratégia preferida 
quando se colocam questões do tipo “como” e “por que”, quando o 
pesquisador tem pouco controle sobre os acontecimentos e quando o 
foco se encontra em fenômenos contemporâneos da vida real. (YIN, 
2010, p. 19) 

 

Ao passo que a pesquisa procurou investigar as dinâmicas econômicas e 

sociais advindas pela prática de atividades de lazer e turismo no referido bairro, temos 

ai uma indagação acerca de um fenômeno contemporâneo.  

Observamos que o caso estudado, por se tratar de uma análise em que envolve 

as relações sociais e, deste modo as interações estão sempre presentes, lembramos 

aqui a não desvinculação dos sujeitos sociais com o mundo e o cenário em que 

convivem. Neste caso, as relações com a ONG, com as parcerias e com o cotidiano 

do bairro de Itapoama. E, mais ainda, que:  

 

O sujeito observador é parte integrante do processo de conhecimento 
e interpreta os fenômenos, atribuindo-lhes um significado. O objeto 
não é um dado inerte e neutro; está possuído de significado e relações 
que sujeitos concretos criam em suas ações. (CHIZZOTTI, 2006, p. 
79) 

 

E, esta pesquisa é produto de desdobramentos de esforços comuns que 

envolvera, pesquisador, orientadora doutora, a instituição ARdC e a comunidade local 

do bairro de Itapoama, através de uma proposta de investigação a cerca das ações 

da ONG, no referido bairro, para se chegar ao processo de desenvolvimento local. 

Assim, direcionaremos nossas atenções a um conjunto de sessões de investigação, 

sendo a primeira uma pesquisa bibliográfica baseada em fontes primárias, 

secundárias e terciárias como retrata Pizzani et al (2012, p. 57-58) 

 

As fontes primárias contêm os trabalhos originais com conhecimento 
original e publicado  pela  primeira  vez  pelos  autores.  São as teses 
universitárias, livros, relatórios técnicos, artigos em revistas científicas, 
anais de congressos.  
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Denominam-se fontes secundárias os trabalhos não originais e que 
basicamente citam, revisam e interpretam trabalhos  originais. São 
exemplos de fontes secundárias os artigos de revisão bibliográfica, 
tratados, enciclopédias e os artigos de divulgação. 
As fontes terciárias contêm índices categorizados de trabalhos 
primários e secundários, com ou sem resumo. São as bases de dados 
bibliográficos, os índices e as listas bibliográficas. 
 

Para fortalecer o entendimento a respeito da ONG, iremos realizar uma 

pesquisa documental em materiais de trabalho das ações realizadas pela ONG ARdC, 

no sentido de levantar os trabalhos realizados em busca de identificar a tipologia das 

ações efetivamente concretizadas no bairro de Itapoama e bairros circunvizinhos, 

desde sua criação em 2012. 

 

1.3.1. Universo da pesquisa 

 

O universo pesquisado foi o bairro de Itapoama na cidade de Cabo de Santo 

Agostinho, Pernambuco. Compreendendo os moradores, os atrativos turísticos, os 

equipamentos de apoio no cotidiano do bairro, como instituições publicas e provadas 

e, especialmente a ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania. Por se 

tratar de uma localidade com características turísticas e, também, bucólicas, verificou-

se uma oscilação considerável de frequentadores no bairro no período de coleta de 

dados desta pesquisa.  

 

1.3.2. Sujeitos da pesquisa  

 

Nesta pesquisa, os sujeitos foram escolhidos de maneira intencional através de 

conversas com Eliana Leopoldina, atual diretora de projetos da ONG. Sendo um total 

de 18 moradoras e moradores da localidade, representando cada segmento proposto 

para a análise da pesquisa. Pudemos identificar que os sujeitos pesquisados nos 

deram respostas representativas para compor a nossa investigação. 

Sendo os sujeitos divididos em grupos distintos que relacionam-se com a 

Agência Reserva da Cidadania, tais como: i) os moradores do bairro de Itapoama, que 

participam das ações promovidas pela instituição; ii) os dirigentes da ONG Agência 

Reserva da Cidadania; iii)  moradores do bairro de Itapoama que não participam de 

ações da ONG Agência Reserva da Cidadania. O que caracteriza uma amostra típica, 
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por surgir a partir das necessidades de estudo do pesquisador, dentro do universo 

estudado: associação de mulheres (LAVILLE; DIONE, 1999). 

 

1.3.3. Instrumento de coleta de dados 

 

Para a coleta de dados na referida pesquisa, e com o objetivo de demonstrar 

fielmente os perfis dos sujeitos pesquisados, utilizamos entrevistas com os moradores 

e dirigentes da ARdC. Estas foram do tipo semiestruturada com aplicação de 

questionários abertos nos moradores participantes e não participantes das ações 

realizadas pela ONG Agência Reserva da Cidadania e com os dirigentes da instituição 

e ainda, como forma de fortalecer a análise, fizemos uso da observação direta em 

participações e exposições na Feira Internacional de Artesanato de Pernambuco – 

FENEARTE5.  

As entrevistas buscaram compreender as participações e envolvimento de cada 

pesquisado com as ações que a ONG realiza no bairro de Itapoama. As entrevistas 

aconteceram nas ruas, microempresas, pontos turísticos e nas dependências da 

própria Agência Reserva da Cidadania. (Apêndices A, B, C)  

Compreendemos ainda, apoiados por Minayo (2002), que as entrevistas são 

uma técnica que se caracteriza pela busca de informações de maneira oral em que se 

busca fortalecer o conhecimento sobre um determinado tema investigado em uma 

pesquisa científica.  

O uso da entrevista como instrumento para coleta de dados levou em 

consideração a abordagem trazida por Szymanski (2004), que a considera uma 

ferramenta de interação entre o entrevistador e os sujeitos sociais de maior 

aproximação com a finalidade da busca por fidedignas informações do que é 

concretizado no cotidiano.  

As coletas de dados foram sempre através de idas ao bairro de Itapoama sendo 

as entrevistas com as dirigentes realizadas sempre com uma marcação de data, local 

e horário pré-agendados após a confirmação com o uso de telefonemas ou 

mensagens por aplicativos. Já com os participantes e não participantes das ações 

conseguimos realizar com o apoio da dirigente da ARdC, Eliana Leopoldina, que nos 

                                                             
5 Feira Internacional de Artesanato de Pernambuco – FENEARTE, na 20ª edição que aconteceu no 

período de 03 a 14 de julho de 2019.  
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indicou alguns moradores do bairro que nos receberia e, ainda, com abordagens 

espontâneas nas ruas do bairro.  

Usamos para registrar estas informações um caderno como bloco de notas 

para pontuas as informações e dados relevantes, juntamente com o uso de aparelho 

de gravação de voz a fim de captarmos a totalidade das falas dos entrevistados.   

 

1.3.4. Instrumentos de análise dos dados 

 

É importante colocar que a análise dos dados foi realizada lavando 

consideração, não apenas as informações das entrevistas e os conteúdos vistos em 

documentação da instituição. O não dito, por conseguinte observado, revela tópicos 

importantes a respeito do que vem a ser o desempenho e o papel da ARdC para o 

bairro de Itapoama. E, sem dúvidas, o que vemos e percebemos (como 

pesquisadores) sobre as histórias de vida e das constituições do espaço popular de 

integração de sujeitos com instituições não governamentais, parceiros e poder público 

se mostrou representado no decorrer da pesquisa através de falas e de indicações da 

formação dos sujeitos sociais que pertencem ao bairro. Para esta compreensão, 

usamos a Análise do Discurso, baseado em Orlandi (1999, p. 15): 

 

Pelo discurso, lugar de produção de sentidos e de processo de 
identificação dos sujeitos, podemos melhor compreender o lugar de 
interpretação na relação do homem com a sua realidade. Por este tipo 
de estudo se pode conceber melhor aquilo que faz o homem um ser 

especial com sua capacidade de significar e significar-se, (ORLANDI, 
1999. p. 15). 

 

Com isso, observamos que o sujeito é a representação das relações sociais as 

quais pertence. No entanto, podemos ressaltar que o que nos coloca ao utilizar a AD 

é o entendimento desta relação dos sujeitos com o meio ao que vive. Mesmo entendo 

que esta técnica envolve as ciências sociais com a linguística, o que cabe ressaltar é 

a relação de pertencimento e práticas do ser ao ambiente, não em direcionar as 

temáticas que faz parte do processo. Assim nos coloca Laurentino (2011): 

 

Na perspectiva da AD, o discurso é desconstruído, interpretado, 
organizado a partir da construção de sentidos, possibilitando a 
indicação de categorias e linearidades que proporcionam a 



30 

 

compreensão das relações de sentido, na produção do discurso em 
seu contexto. (LAURENTINO, 2011, p. 26) 

 

Com isso, buscamos ainda em Orlandi (2003, p. 24), que nos relata que a 

interpretação da análise do discurso é a capacidade que o pesquisador tem de 

“explicar como um objeto simbólico produz sentidos”. Sendo considerado neste 

contexto os sujeitos sociais pesquisados por este trabalho como e a ARdC como 

fontes geradoras de sentidos e significados.  
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CAPÍTULO II – CAPITAL SOCIAL, DESENVOLVIMENTO LOCAL E REDES 

COLABORATIVAS NO BAIRRO DE ITAPOAMA 

2.1. Capital social 

Encontrar definições concretas e objetivas para o termo capital social torna-se 

um trabalho intrigante e, de certa forma, prazeroso na academia. O primeiro sentido 

refere-se às inúmeras variações de definições ligadas a esta expressão que visa à 

sociedade e seus arranjos. O segundo sentido versa sobre a satisfação de ver na 

prática o que grandes teóricos afirmam sobre a sua representatividade. Contudo, seu 

significado requer um olhar peculiar e abrangente sobre os diversos aspectos de uma 

comunidade ou em um dado grupo social e em especial para os arranjos sociais neles 

existentes.  

Notadamente, devemos compreender que o uso do termo capital social deve 

ser realizado com assentamento em elementos que direcionem a um contexto de, 

muitas vezes, esforço social. Desta maneira, buscamos em Marteleto e Silva (2004), 

uma observação pertinente a respeito do capital social que fala: 

 

O capital social não deve ser confundido com o capital humano, nem 
com infra-estrutura. O capital humano engloba as habilidades e 
conhecimentos dos indivíduos que, em conjunto com outras 
características pessoais e o esforço despendido, aumentam as 
possibilidades de produção e de bem-estar pessoal, social e 
econômico. (MARTELETO e SILVA, 2004, p. 1) 

 

Portanto, para os autores, o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos 

se refere ao capital humano. E, os processos dos aproveitamentos destas 

características dos sujeitos sociais em uma data atividade em um grupo, em um lugar, 

em uma comunidade formando sentidos e momentos de cooperação entre os 

envolvidos, representa o aparecimento do capital social. 

Não obstante, entendemos com base nos mesmos autores que o capital social 

para ser evidenciado no contexto social, faz-se necessária a existência de elementos 

sociais subjetivos que fazem com o que a comunidade tenha uma vivencia cotidiana 

mais equilibrada e compartilhada no seu dia a dia. Por isso, estes autores definem 

capital social como: “O capital social, por sua vez, é definido como as normas, valores, 
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instituições e relacionamentos compartilhados que permitem a cooperação dentro ou 

entre os diferentes grupos sociais”. (MARTELETO e SILVA, 2004, p. 2) 

Na visão de Franco (2001), o capital social é um elemento subjetivo 

essencialmente pertencente ao ser humano. Ele é gerado pelas interações realizadas 

por pessoas que compartilham o mesmo território e possuem objetivos em comum. 

Desta forma, o autor afirma que capital social aparece “Na medida em que o ser 

humano é um ser social há, em qualquer coletividade humana, uma tendência ou 

propensão básica para cooperar, interpretada como uma predisposição para gerar 

Capital Social.” (FRANCO, 2001, p. 21) 

Contudo, não devemos deixar de mencionar o contexto histórico ao qual está 

ligado o aparecimento e a aplicação do conceito de capital social.  Neste sentido, é na 

obra A democracia na América de Alexis de Tocqueville (2005), que se encontram os 

primeiros sentidos a respeito do tema. Este sociólogo francês aplica um olhar 

direcionado à formação da democracia nos Estados Unidos. Na obra, o autor observa 

que para a existência de um processo igualitário de oportunidades na democracia (no 

caso a estadunidense) seja realmente concreto, é imprescindível não só a igualdade 

econômica, mas, e com igual importância, as igualdades sociais, culturais e políticas. 

Pressupostos para a ideia do surgimento do capital social numa determinada 

comunidade ativa.  

Para Tocqueville, as visões igualitárias implementadas em uma dada 

comunidade, levam o cidadão a pensar de forma coletiva, nascendo neste sentido e 

ideia de associações como instituições gerenciadoras de um determinado contexto e 

de um conjunto de integrantes que visam resultados em comum. Formando, assim, a 

noção da cooperação para o alcance de resultados nivelados entre os sujeitos sociais 

pertencentes e atuantes em um dado grupo ou comunidade.  

Porém, foi através da educadora Lida J. Hanifan, em 1916 a implementação do 

termo nos ciclos acadêmicos norte americanos que proporcionou uma visão 

diferenciada a respeito do tema nas principais centros universitários daquele pais e 

do nosso globo. Ao analisar escolas camponesas de ensino básico, nos Estados 

Unidos, esta autora observou a existência de elementos que remetiam à confiança 

mutua que permite a produção e reprodução de relações duráveis no meio da 

comunidade.   

Tais relações humanas na comunidade processa-se intrinsicamente com a 

busca pelo aumento do capital social da localidade que Putnam (1995), definiu desta 
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forma, "capital social se refere a elementos de organização social como as redes, 

normas e confiança social que facilitam a coordenação e a cooperação em benefício 

recíproco" (PUTNAM, 1995, p. 67) Fazendo com o que o individuo insira-se em um 

processo de produção apresentado e disponível na região na busca pela sua 

autonomia econômica e financeira.   

O citado autor é um dos grandes responsáveis pela busca de uma maior 

compreensão dos significados do termo capital social. E, é com um enfoque nos 

processos e atividades existentes nas comunidades que possuem interações mais 

aproximadas que este capital se manifesta para o público.  

Putnam (2001) aponta para um olhar sobre o capital social associando-o às 

manifestações realizadas e pertencentes às organizações sociais, como é o caso da 

Agência Reserva da Cidadania no bairro de Itapoama, na cidade de Cabo de Santo 

Agostinho, que realiza as suas práticas vinculando oportunidades para a comunidade, 

oriundas de parcerias entre empresas privadas e instituições públicas. 

Tendo em vista as atividades desempenhadas por esta instituição não 

governamental, a ARdC, são observadas relações de confiança entre os participantes 

das ações promovidas por esta casa, pois há um envolvimento pelos integrantes 

remetendo a aspectos de credibilidade e segurança por parte da população local de 

Itapoama.  

Desta forma, observa-se uma forte tendência de mudanças sociais ocorridas e 

promovidas no bairro. E, estas mudanças, de certa forma, corroboram com os 

aspectos de desenvolvimento e de adaptação que a referida sociedade deve passar 

para adequar-se aos contextos de exigências que a contemporaneidade estabelece. 

Neste sentido, Abramoway (2000), ressalta que 

 
Mudanças sociais em regimes democráticos são processos que se 
assemelham a trocar o pneu de um carro em movimento: não se pode 
interromper o veículo para então fazer o reparo, mas não se pode 
tampouco aceitar que se continue rodando com o pneu furado. 
(ABRAMOWAY, 2000, p. 3) 

 
 

Por isso, observamos que a noção de capital social vai além dos percursos e 

alcances realizados por um individuo. É notório que as contribuições em sociedade 

são o que de fato formam o capital social de uma determinada comunidade ou uma 

dada região. Buscamos em Abramoway (2000) uma visão substanciada desta linha 

de pensamento em que diz 
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A noção de capital social permite ver que os indivíduos não agem 
independentemente, que seus objetivos não são estabelecidos de 
maneira isolada e seu comportamento nem sempre é estritamente 
egoísta. Neste sentido, as estruturas sociais devem ser vistas como 
recursos, como um ativo de capital de que os indivíduos podem dispor. 
(ABRAMOWAY, 2000, p. 4) 

 

 

Portanto, as identificações de tais estruturas sociais fortalecem as relações 

existentes entre os sujeitos sociais envolvidos nas relações e as instituições 

pertencentes ao ambiente. 

  Assim, Putnam (2001) enfatiza que a criação de uma rede colaborativa de 

confiança entre os integrantes de uma dada comunidade, como por exemplo, com 

trocas de produtos para suprimentos de necessidades primárias, representa um 

fortalecimento desta localidade gerando pertencimento social e envolvimento com os 

acontecimentos ali presentes, vindo assim a criar laços e outros elementos subjetivos 

que fortalecem as relações humanas gerando reciprocidade.  

Por outro lado, Coleman (2001), enfatiza que os sujeitos sociais possuem 

interesses diversificados, plurais. Desta forma, a maneira de agir também é vista com 

as suas singularidades. Neste sentido, o autor retrata o capital social por sua função: 

Não é uma entidade singular, mas uma variedade de entidades 
distintas com dois elementos em comum: todas elas contem alguma 
dimensão das estruturas sociais, e todas elas facilitam certas ações 
dos atores – sejam pessoas sejam atores corporativos – dentro da 
estrutura. Tal como outras formas de capital, o capital social é 
produtivo, possibilitando a consecução de determinados fins, 
inalcançáveis sem ele. Assim como capital físico e o capital humano, 
o capital social não é completamente fungível, mas pode ser 
específico de certas atividades. Uma forma dada de capital social, que 
resulta valiosa para facilitar determinadas ações, pode ser inútil ou 
inclusive prejudicial para outras. (COLEMAN, 2001, p. 51) 

Ainda no sentido de mostrar o processo de constituição do capital social, 

apoiamo-nos em Bourdieu (1998) que nos fala que o capital social é o 

Conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse 
de uma rede durável de relações mais ou menos institucionalizadas 
de interconhecimento e de interreconhecimento ou, em outros termos, 
à vinculação a um grupo, como conjunto de agentes que não somente 
são dotados de propriedades comuns (passíveis de serem percebidas 
pelo observador, pelos outros ou por eles mesmos), mas também são 
unidos por ligações permanentes e úteis (BOURDIEU, 1990, p. 28). 
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Coleman (1988) atenta-nos, também para a relação ou comparação do capital 

social com outros capitais, como é o caso do humano. Neste sentido, a compreensão 

a respeito de outros tipos de capital faz-se necessária para que se possa ter um 

parâmetro a respeito da importância do capital social junto às comunidades.  

De certo que o capital humano é a própria pessoa. E, entendemos que as 

pessoas possuem valores intrínsecos os quais podemos descrever como as 

habilidades, os conhecimento, as técnicas e as competências adquiridas pelas 

pessoas ao longo dos anos e de suas experiências que se mostram de acordo e com 

a necessidade exigida pelo seu ambiente em que fazem parte, organização ou 

instituição as quais pertencem ou comunidade e local em que habitam. Capital 

humano representa os atributos pertencentes aos seres humanos. (PONCHIROLLI, 

2000, p. 31) 

Nos contextos empresariais, observamos que um dos capitais mais importantes 

existentes é, exatamente, o humano. Este representa um fator decisivo para o 

sucesso ou fracasso das empresas em um mercado tão competitivo. Por isso, este 

tipo de capital vem tendo uma atenção diferenciada no meio empresarial. Contudo, no 

meio social, na comunidade, numa dada localidade é visto pelas suas atitudes 

realizadas em prol do conjunto de pessoas pertencentes às organizações sociais 

citadas.  

Corroborando com esta ideia, observamos que no bairro de Itapoama faz-se 

presente a noção do capital humano e, além disso, o capital humano comunitário, que 

corresponde a sujeitos sociais que pensam este local como um conjunto de 

oportunidades para o seu próprio desenvolvimento. Pessoas que direcionam seus 

esforços para um bem maior. Um bem social. A fim de convergir suas investidas em 

processos de geração de capital social. 

Observamos ainda que a instituição social localizada no bairro de Itapoama, 

juntamente com os sujeitos sociais que a integram e participam de suas ações 

convergem seus olhares e atenções para a formação de redes de relacionamentos 

duráveis que é visto, também na fala de Laurentino (2011) que ao desenvolver seu 

estudo sobre a comunidade de Barra do Riachão em São Joaquim do Monte/PE 

retrata que  

a associação presente em Barra do Riachão, as pessoas que a 
integram, faz parte desse capital social da comunidade, e que esse 
potencial não se esgota nesse grupo. O que quer dizer que outros 
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grupos, outras pessoas na localidade podem representar e 
desenvolver esse papel. (LAURENTINO, 2011, p. 35) 

 

Apoiando-nos nesta compreensão, podemos considerar que no bairro de 

Itapoama, expressa-se concretamente o aparecimento do capital social engendrado 

pelas práticas desenvolvidas pela ARdC. Contudo, não é apenas através desta que 

aquele se manifesta. Outros grupos, sujeitos sociais e instituições podem e devem 

colaborar para que tenhamos mais cooperação, mais aproveitamento dos potenciais 

endógenos, mais associações, mais objetivos mútuos levando ao capital social.  

 
2.2. O desenvolvimento local 
 

Salientamos assim, apoiados em Milanez (2003), que o desenvolvimento deve 

ser abarcado em dois prismas. O primeiro é ligado à perspectiva econômica em que 

o autor diz  

 
Desenvolvimento esteve sempre vinculado e até confundido com 
crescimento econômico, visão que parte do falso pressuposto, base 
do pensamento neoliberal, de que é possível uma sociedade crescer 
indefinidamente e do pensamento mágico de que a ciência e a 
tecnologia terão sempre soluções para as consequências nefastas de 
nossas opções equivocadas. (MILANEZ, 2003, p. 76) 

 
 

Por outro lado, o mesmo autor fala que devemos ver o desenvolvimento como 

progresso da sociedade, aproveitando os seus potenciais endógenos e buscando um 

maior equilíbrio entre sociedade e meio ambiente. Corroborando com este olhar, 

observamos em Buarque (2002) um direcionamento para a compreensão do 

desenvolvimento local como prática real dos aproveitamentos de elementos 

pertencentes a uma comunidade, retratando que: 

 

O desenvolvimento local pode ser conceituado como um processo 
endógeno de mudança, que leva ao dinamismo econômico e à 
melhoria da qualidade de vida da população em pequenas unidades 
territoriais e agrupamentos humanos. Para ser consistente e 
sustentável, desenvolvimento local deve mobilizar e explorar as 
potencialidades locais e contribuir para elevar as oportunidades 
sociais e a viabilidade e competitividade da economia local; ao mesmo 
tempo, deve assegurar a conservação dos recursos naturais locais, 
que são a base mesma das suas potencialidades e condição para 
qualidade de vida da população local (BUARQUE, 2002, p. 25). 
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Numa leitura mais operacional deste entendimento, podemos dizer que o 

desenvolvimento local refere-se ao uso de adequado dos elementos internos de uma 

dada localidade em favor de seus habitantes. É, de certa forma, extrair as 

potencialidades de sujeitos sociais e de elementos do meio ambiente com 

responsabilidade e compromisso com gerações futuras e fazer com o que haja um 

alinhamento de uso e de ação racional para ambos os lados.  

No aspecto de uma comunidade, é possível considerar as suas relações ali 

existentes, sendo de sujeitos individualizados ou entre instituições como uma 

expressão de aparecimento do desenvolvimento local. Este ponto de vista é reforçado 

nas palavras de Callou (2007) que diz: 

 

as formas associativas e cooperativas de produção se diversificam no 
meio rural; que enxerga o campo como território das culturas 
populares híbridas, abandonando a visão romântica das populações 
rurais imunes à cultura de massa; e que atua num cenário de embate 
das lutas populares na perspectiva da “concertação” e do 
desenvolvimento com sustentabilidade. (CALLOU, 2007, p. 107) 

 

Com isso, devemos considerar o entendimento acerca dos aspectos que 

envolvem as participações dos agentes integrantes da localidade no que tange ao 

desenvolvimento local que, segundo Jesus o: 

 
[...] desenvolvimento local pode ser entendido como um processo que 
mobiliza pessoas e instituições buscando a transformação da 
economia e da sociedade locais, criando oportunidades de trabalho e 
de renda, superando dificuldades para favorecer a melhoria das 
condições de vida da população local. Assim se trata de um esforço 
localizado e concertado, isto é, são lideranças, instituições, empresas 
e habitantes de um determinado lugar que se articulam com vistas a 
encontrar atividades que favoreçam mudanças nas condições de 
produção e comercialização de bens e serviços de forma a 
proporcionar melhores condições de vida aos cidadãos e cidadãs, 
partindo da valorização e ativação das potencialidades e efetivos 
recursos locais (JESUS, 2003, p. 72). 

 

É certo que a compreensão do desenvolvimento local passa por perceber a 

atuação de pessoas e instituições nas atividades e nos processos existentes em uma 

dada localidade. Pois, além de cuidar de problemas do agora, o desenvolvimento local 

trabalha com as possibilidades futuras, fazendo com o que a percepção a respeito de 

ter uma vida com mais qualidade seja de responsabilidade das ações realizadas neste 

meio comunitário. É o que vemos em Queiroz (2005) 
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O desenvolvimento local para além de resolver os problemas 
imediatos – como a criação de riqueza ao nível de recursos 
endógenos, a melhoria da qualidade de vida das populações de um 
dado território, a manutenção do equilíbrio ecossistemas, etc., 
alargando as fronteiras do possível e apontando para formas de estar 
e viver em sociedade, que se baseiam em valores como solidariedade 
e escolha de formas de produzir riqueza em cooperação, ao invés de 
desperdício, competição desenfreada e lucro a qual quer preço. 
(QUEIROZ, 2005, P. 7) 

 

Desta forma, a busca pela compreensão do desenvolvimento local em sua 

prática em uma dada região é um trabalho desafiador. Porém, conforme Lima e Pires 

(2012), devemos compreender as constantes e rápidas mudanças por que passa a 

sociedade contemporânea. E, esta compreensão deve ser aplicada de maneira 

holística no local, contemplando atividades em diversos segmentos do fazer. Neste 

sentido, entre os muitos, destacamos aqui as práticas do turismo e do lazer como 

peças fundamentais neste processo de desenvolvimento local. 

Consideramos ainda, alinhado às ações produzidas na busca pelo 

desenvolvimento local, as ações produzidas pela instituição lócus desta pesquisa, a 

ARdC. Acentuando suas atividades com o objetivo de que 

 

a viabilidade de um projeto de desenvolvimento local requer esforços 
para o despertar do empreendedorismo individual e coletivo; para que 
a comunidade possa se desenvolver e se libertar da cultura política 
que sustenta os vícios assistencialistas é necessário que se incentive 
práticas contrárias como a cooperação, a democracia e as redes 
(FRANCO, 2002, p. 123) 

 

Este direcionamento sobre o tema é reforçado nas palavras de Tauk Santos e 

Callou (1995), ao afirmarem que as práticas de desenvolvimento local devem ser 

pautadas pela busca de uma melhor vivência por parte dos integrantes de uma 

comunidade, levando-nos a entender que 

A compreensão do desenvolvimento local passa agora por um esforço 
de mobilização de pequenos grupos do município, na comunidade, no 
bairro, na rua, a fim de resolver problemas imediatos ligados a questão 
de sobrevivência econômica, de democratização, de decisão, de 
promoção e de justiça social (TAUK SANTOS & CALLOU, 1995, p. 45) 
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Neste sentido, podemos verificar os esforços da ARdC em  mobilizar parceiros 

para oportunizar aos sujeitos sociais do bairro de Itapoama momentos de práticas 

solidárias e de cooperação com o objetivo de alcançar autonomia, renda e 

desenvolvimento local.  

Por outro lado, ao tentarmos desenvolver uma linha de pensamento crítico com 

e através de autores, devemos respaldar-nos nas palavras de Freire (1983) que 

aponta a importância do conhecimento por parte do sujeito social de um mundo de 

diversas faces e oportunidades, muitas vezes mais acessível para uma plena parcela 

da sociedade e tão distante da realidade de muitos outros componentes da mesma. 

Sendo assim, este autor nos diz que: 

 
O conhecimento, pelo contrário, exige uma presença curiosa do sujeito 
face ao mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. 
Demanda uma busca constante. Implica em invenção e em 
reinvenção. Reclama a reflexão crítica de cada um sobre o ato mesmo 
de conhecer, pelo qual se reconhece conhecendo e, ao reconhecer-
se assim, percebe o “como” de seu conhecer e os condicionamentos 
a que está submetido seu ato. (FREIRE, 1983, p. 27, grifo do autor) 

 

Acreditamos ainda que refletir sobre o desenvolvimento local é manter o 

pensamento crítico sobre as práticas do sistema econômico e social implementados 

no nosso pais. De maneira tal, que as instituições que atuam com a finalidade de 

incluir, qualificar e promover autonomia e renda em uma localidade, bairro, rua 

estejam alinhadas com as práticas de resistência ao sistema mercantil, industrial, 

neoliberal, implementadas pela ação do capital em nosso país.  

 

2.3. Redes colaborativas 

O pensamento a respeito das redes formadas por estruturas sociais que 

interagem em prol de um ou de vários objetivos, ganha força em um cenário 

aparecimento e fortalecimento de processos de desenvolvimento local. As redes 

podem ser caracterizadas por praticas de ação social que interligam sujeitos que 

possuem bens, metas e objetivos em comum em uma dada localidade. Para tanto é 

preciso compreender que  

os movimentos sociais progressistas realizam diagnósticos sobre a 
realidade social e constroem propostas. Atuando em redes articulam 
ações coletivas que agem como resistência à exclusão e lutam pela 
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inclusão social. Eles constituem e desenvolvem o chamado 
enpowerment de atores da sociedade civil organizada à medida que 
criam sujeitos sociais para essa atuação em rede. As redes por sua 
vez, são estruturas da sociedade contemporânea globalizada e 
informatizada...atuando segundo objetivos estratégicos e produzem 
articulações com resultados relevantes para os momentos sociais e 
para a sociedade civil em geral. (GOHN, 2003, p. 14) 

 

Esta autora também reforça que “As redes sociais são importantes porque nos 

indicam os vínculos e as alianças existentes nas redes temáticas. Os antigos e novos 

movimentos sociais, assim como as ONGs, utilizam-se das redes de diferentes 

formas”. (GOHN, 2008, p 446) 

 

Rede é uma categoria muito utilizada na atualidade, com diferentes 
sentidos. Ela é importante na análise das relações sociais de um dado 
território ou comunidade de significados, porque, além de permitir a 
leitura e a tradução da diversidade sociocultural e política existente, 
sem cair em visões totalizadoras da unicidade, elas têm certa 
permanência e realizam a articulação da multiplicidade do diverso, 
tanto em períodos de fortes fluxos das demandas, como nos de 
refluxo. (Idem) 

 

Considerando as palavras de Castells (1999) ao analisar a sociedade, 

comparando com a construção de redes de tecnologias, vimos que o aceno para a 

construção de laços e de relacionamentos produtivos de envolvimento com base na 

teoria da negociação do “ganha-ganha” por parte de uma comunidade faz com o que 

a rede construída em uma dada localidade cresça e gere rendimentos mais atrativos 

para os seus participantes. Neste entendimento, o autor reforça ao mencionar que 

Ademais, quando as redes se difundem, se crescimento se torna 
exponencial, pois as vantagens de estar na rede crescem 
exponencialmente, graças ao número maior de conexões, e o custo 
cresce em padrão linear. Além disso, a penalidade por estar fora da 
rede aumenta com crescimento da rede em razão do número em 
declínio de oportunidades de alcançar outros elementos fora da rede. 
(CASTELLS, 1999, p. 108) 

 

Vale a pena destacar que o conceito de rede é vasto e explorado por diversos 

autores. Contudo, encontramos em Castells (1999) uma definição que nos aponta a 

importância de compreendermos as congruências encontradas as articulações entre 
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as organizações que compõem a sociedade, retratando que “Uma rede, diz ele, é um 

conjunto de nós interconectados. Um nó é um ponto de intersecção de uma curva por 

ela mesma. O que define um nó, concretamente falando, é o tipo concreto de rede ao 

qual ele pertence” (Castells, 1999, p. 470). 

Nos estudos de Abramovay (2000) é colocado que esta longe de uma definição 

unânime a respeito do tema redes, contudo, é indiscutível que a sociedade está se 

organizando acentuadamente em formato de redes e ficando, de certa maneira, mais 

consciente da importância de relações com os sujeitos que as compõem. 

Consideramos que as definições apresentadas aqui com estes autores, 

reforçam a interação que a ARdC realiza no bairro de Itapoama com as demais 

instituições públicas e privadas que atuam na localidade, juntamente com os sujeitos 

sociais que buscam autonomia e empoderamento através de suas práticas 

econômicas e sociais, independente de setor ou área econômica ao qual façam parte.  
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CAPÍTULO III – TURISMO E LAZER COMO FATORES DE DESENVOLVIMENTO 

LOCAL NO BAIRRO DE ITAPOAMA 

 
3.1. Turismo e Lazer  
 
 

A perspectiva de tratar o turismo e o lazer como fatores de desenvolvimento 

local não é nova. Pelo contrário, e na atual conjuntura tem como principal fator as 

diretrizes da globalização que possibilita novas oportunidades para os sujeitos sociais. 

Entretanto, devemos buscar o entendimento inicialmente a respeito do que 

compreendemos por turismo. Para tanto, nos apoiamos em Cooper (2001, p. 61), que 

fala que “O turismo é uma atividade multidimensional e multifacetada, que tem contato 

com muitas vidas e atividades econômicas diferentes”. Esta compreensão fortalece o 

entendimento a respeito das possibilidades encontradas no processo de 

desenvolvimento local no bairro de Itapoama, caracterizadas pela presença de 

sujeitos sociais que engendram a atividade turística no bairro.  

Definir o fenômeno e o conceito exato da palavra turismo não é fácil, tendo em 

vista o fato de ser uma atividade social complexa. Mas, chegar a uma definição mais 

aproximada possível é de extrema importância para visualizar o Turismo dentro do 

âmbito social, percebendo suas relações com outros setores e a criação de valores 

sociais tangíveis e intangíveis gerando novas perspectivas para o indivíduo que 

pertence e pratica as atividades turísticas como fonte de renda e de lazer. 

No final do século XIX e inicio do século XX surgiram várias descrições e 

conceituações sobre o fenômeno turístico. A mais antiga delas é a do economista 

austríaco Herman Von Schullern zu Schattenhofen, que em 1911 definia a atividade 

dizendo: “turismo é o conceito que compreende vários processos como o social, 

ambiental, cultural e, especialmente, os econômicos que se manifestam na chegada, 

na permanência e na saída do turista de um determinado município, pais ou estado”. 

(BARRETO, 2000, p.9).  

J.I. Arrillaga  definiu o turismo da seguinte forma  

O turismo é o conjunto de deslocamentos voluntários e temporais 
determinados por causas alheias ao lucro; conjunto de bens, serviços 
e organização que determinam e tornam possíveis estes 
deslocamentos e as relações e fatos que entre aqueles e os viajantes 

tem lugar. (ARRILLAGA 1976, p.25).   
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O turismo na definição de Bissoli (1992) é entendido como:  

O conjunto de recursos capazes de satisfazer as aspirações mais 
diversas, que incitam o indivíduo a deslocar-se do seu universo 
cotidiano, e assim caracteriza-se por ser uma atividade 
essencialmente ligada à utilização do tempo livre. (BISSOLI 1992 p. 
116) 

Porém, o entendimento da palavra turismo vai além de o individuo gastar este 

tempo livre em busca de um de uma foram de lazer. Existe um conjunto de fatores 

que agrupados formam um conglomerado de ações que resulta na atividade turística. 

É o que explicita Torre (2003; p 2): 

O turismo é um fenômeno social que consiste no deslocamento 
voluntário e temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que, 
fundamentalmente por motivos de recreação, descanso, cultura ou 
saúde se trasladam de seus lugares de residência habitual a outro, 
não exercendo atividade lucrativa ou remunerada e promovendo 
múltiplas inter-relações de caráter social, econômico e social. 

(TORRE, 2003, p. 2) 

E, reforça: 

Turismo é o conjunto de turistas, que ocasiona um complexo de 
relações produzidas em massa como conseqüência de suas viagens: 
transporte, hotéis, agências, espetáculos, guias, interpretes, 
organizações privadas ou publicitárias que promovem a infra-
estrutura e a expansão dos serviços; campanha publicitária, centros 
de informação e escolas especializadas. (TORRE, 2003, p. 2) 

 

Desta maneira podemos entender o turismo como uma atividade que reúne 

um conjunto de atividades que se complementam e se integram mesmo sendo 

totalmente independentes nas suas essências e nos seus desenvolvimentos.  

Esta complementaridade vem ressaltada com a definição de Ansarah (2001: p 

11) onde fala que: 

A atividade turística pode ser considerada um ‘agrupamento de 
setores’, existindo entre eles uma complementaridade técnica. Tendo 
em conta sua heterogeneidade e complexidade, pode-se afirmar que 
o turismo, como setor econômico, é um conceito difícil de definir de 
maneira uniforme. Muito mais que um setor, é uma atividade que se 
estende de forma direta por vários setores da economia, e, de forma 

indireta, por todos os demais setores. (ANSARAH, 2000, p 11) 
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De maneira mais aparente, podemos compreender que a atividade turística é 

realmente formada por conjuntos de fatores que interagem de maneira inter-

relacionada e que apresenta uma característica bastante diferenciada de outras 

atividades econômicas. O fato de que a atividade turística é transitória e intrínseca 

em outras atividades da economia fica mais clara nas definições colocadas por Beni 

(2003), em que analisa o turismo em três dimensões, sendo elas: 1) econômica – 

quantitativo de operações econômicas realizadas pelo turista fora da sua residência 

habitual, utilizando os serviços do leque oferecido pelo setor e proporcionando divisas 

para o local recepto; 2)  social – refere-se ao processo de inclusão social que as 

atividades turísticas proporcionam para a população de uma dada localidade; 3) 

cultural – diz respeito ao processo de troca de culturas entre povos de diferentes 

regiões.  

Dias (2003) define turismo como a atividade econômica mais importante do 

mundo suportando segmentos importantes como o automobilismo e a eletrônica. E, 

como importante fator de desenvolvimento social de um país gerador de emprego e 

renda, fazendo aumentar as divisas do mesmo. 

Para o turismólogo Luís Gonzaga Godoi Trigo (1993) no nosso contexto de 

sociedade o turismo se coloca em uma situação e contexto maior do lazer e 

entretenimento, e aponta que o turismo é uma atividade: 

 

[...] sofisticada que movimenta bilhões de dólares por ano e atinge 
centenas de milhões de pessoas. Inúmeros locais transformam-se em 
complexos turísticos pelas mais variadas razões: belezas naturais, 
núcleos históricos ou artísticos, centros comerciais, de convenções 
ou culturais, eventos esportivos ou ligados ao show business, grandes 
metrópoles ou complexos industriais ou ainda centros turísticos 
artificiais como a Disneylândia em Los Angeles. (TRIGO, 2001, p. 60) 

 

Já a Organização Mundial do Turismo - OMT define turismo como: “[...] as 

atividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadas em lugares 

diferentes ao seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano com 

finalidade de lazer, negócios ou outras”. (OMT, 2001, p. 38) 

Bem, certamente, se nós colocássemos todas as definições dos teóricos neste 

trabalho não chegaríamos a uma definição de consenso. Mas, a ideia neste momento 

é caracterizar e exemplificar a complexidade do turismo, além da sua definição a sua 

pratica. Entendido como sistema, teremos no turismo a complementaridade dos 
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serviços e ao mesmo tempo a independência de todos (hotéis, agências de viagens, 

companhias aéreas etc) num sistema holístico. 

No sentido da demonstração das representatividades dos sujeitos na atividade 

turística, destacamos as esferas de governo municipal, estadual e federal que fica 

encarregado de organizar, planejar, fomentar e elaborar a prática da atividade 

juntamente com o trabalho apropriado de marketing nos principais destinos. 

Outro importante grupo de sujeitos identificado é o da iniciativa privada, seja 

ela relacionada diretamente à atividade turística ou não como é o caso de empresas 

de grande, médio, pequeno e micro portes, que atuam em diversas áreas, como por 

exemplo, o comércio (mercados, farmácias, lanchonetes), serviços (contabilidade, 

construção civil, beleza) e indústria (móveis, gráficas). Cabe destacar que dentro da 

atividade privada ligada à atividade turística, considera-se necessário incluir tanto a 

iniciativa privada atuante no destino, quanto aquela atuante como “representante” do 

destino na origem dos fluxos. Como exemplo de iniciativa privada relacionada 

diretamente com a atividade turística no próprio destino, pode-se citar os meios de 

hospedagem, as agências de viagens, as empresas de transporte (linhas aéreas, 

ônibus, trem, aluguel de carros, transporte urbano, táxis, entre outros.), guias de 

turismo, casa de câmbio, restaurantes, bares, empresas de recreação, centros de 

lazer, organizadores de eventos, prestadores de serviços para eventos, lojas de 

artesanato, imobiliárias, concessionários de infra-estruturas (aeroportos, terminais de 

transporte, pedágio, entre outros.), entidades financeiras, empresas de 

telecomunicações, etc. Quanto a exemplos de iniciativa privada “representante” do 

destino na origem dos fluxos, pode-se elencar os operadores de turismo, as agências 

de viagem, as centrais de reservas, as centrais administrativas das empresas dos 

destinos, os produtores de eventos, as empresas de transportes e demais agentes da 

prática do turismo. 

Ao falarmos de turismo não podemos deixar de lado as dinâmicas que a 

sociedade global vem apresentando nas últimas décadas, principalmente através e 

com o contexto da globalização e da facilidade com o que os meios produtivos foram 

inseridos em outros mercados de países distantes, como também com as trocas 

culturais demandadas pelos indivíduos em suas práticas de turismo. Dessa forma, 

Dias (2003) nos aponta que: 
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O turismo transformou-se numa das mais importantes faces da 
globalização contribuindo para estreitar as diversas partes do globo e, 
ao mesmo tempo, para o aumento de uma consciência global. 
Diferentes povos, através da atividade turística, passam a 
compreender o lugar que ocupam no mundo e a ligação que possuem 
uns com os outros. (DIAS, 2003, p. 14) 

  

Neste sentido, podemos entender que as práticas de turismo apresentar-se-ão 

de forma mais abrangente e com contextos de customização na realização da prática 

da atividade turística, muito em virtude das facilidades que as trocas culturais podem 

proporcionar nas relações de sociedades. Este pensamento reforçam as palavras de 

Dias (2003) que retrata que: 

 

Por outro lado, o turista tenderá a personalizar suas viagens; em 
função da facilidade de informação, procurará cada vez mais fazer seu 
próprio planejamento, evitando a padronização, embora beneficiando-
se das viagens em grupo, que permite gastos menores. Ao chegar ao 
local de viagem, estabelecerá seus próprios contatos e roteiros que 
previamente estabeleceu via internet, por exemplo. (DIAS, 2003, p. 19) 

 

Contribuindo com esta visão, observamos em OMT (2001) a importância das 

atividades turísticas como integrantes do processo de geração de renda e aumento 

de ganhos nas localidades. Percebemos esse fato na conjuntura estudada ao 

reportarmos dos processos econômicos e sociais ligados às atividades de turismo no 

bairro de Itapoama com a sua vocação para o turismo. 

As possibilidades de lazer existentes no referido local remete-nos também às 

reflexões em torno do termo lazer que se tornou popular através das palavras de 

Dumazedier (1976) em que fala que lazer é: 

 
o conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre 
vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e 
entreter-se, ou, ainda, para desenvolver sua informação ou formação 
desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre 
capacidade criadora, após livrar-se das obrigações profissionais, 
familiares e sociais. (DUMAZEDIER, 1976, p. 34) 

 

Por outro lado, buscamos em Ansarah (2001) os princípios do contexto a 

respeito da significação do termo lazer, que nos fala que 

 
O termo sempre foi utilizado de forma vaga por diferentes precursores, 
desde Aristóteles, passando por Santo Agostinho, Lafarge, Veblen, 
Riesman, Friedman, Caillois, mas sempre associado a outros termos 
como ócio, recreação, lúdico, tempo livre trazendo subjacente o valor 
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de bem estar, de prazer. Na verdade, até recentemente, o lazer não 
constituía uam noção substantiva dentro da ciência, já que ninguém 

tinha se dado ao trabalho de delimitá-lo como conceito. (ANSARAH, 

2001, P. 236) 
 

No contexto da idade antiga, destacamos o olhar de Aristóteles que traz uma 

reflexão singular a respeito do significado do lazer para aquela sociedade. Este olhar 

reflete a conexão que este elemento social realiza para com a dinâmica da sociedade 

e, neste contexto com a relação com o trabalho e com a educação, intitulando inclusive 

com um termo, o Scholé 

 
Scholé significava, simultaneamente, lazer e educação de si mesmo, 
um tempo que se situava entre a prática ativa do cidadão 
responsável pela gestão da cidade e a prática dos cultos. Essa era, 
na essência, o privilégio do cidadão grego: a liberação dos gestos, 
dos rituais, da monotonia do trabalho cotidiano (que se resumia a 
obrigações familiares, espirituais e políticas), para poder dedicar-se 
apenas ao culto do corpo e do espírito. (ANSARAH, 2001, P. 237) 

 
No entanto, Muller (2002), fala que 
 

O lazer ainda não é uma dimensão muito valorizada e tenho a 
impressão de que as dificuldades de valorizá-lo vem, também, da falta 
de conhecimento e compreensão dos seguintes aspectos: do seu 
entendimento; de suas potencialidades; dos valores que carrega 
consigo; da importância que representa a educação para e pelo lazer; 
do compromisso com uma política pública ou privada deve ter com o 
atendimento a todos, mas com prioridade aos segmentos mais frágeis 
da população; desse como direito social; de como ocupar, com 
qualidade, o tempo livre; do lazer mercadoria; da cultura local, dentre 
outros conhecimento. (MULLER, 2002, P. 11) 

 
Notadamente, entendemos que as práticas deste lazer nos contextos modernos 

devem ser apoiadas por uma  profissionalização cada vez maior dos seus sujeitos 

ofertantes, pois as articulações de qualificação dos stakeholders6 propiciam uma 

interação maior entre estes e os praticantes de turismo e lazer.  

Com relação à abrangência e ao alcance que as práticas de lazer possuem e 

interagem com a sociedade, buscamos em Melo (2012) um outro direcionamento para 

acentuação de sua definição enquanto área de estudos 

 
As atividades de lazer são praticas culturais, em seu sentido mais 
amplo, englobando também os diversos interesses humanos, suas 
diversas linguagens e manifestações. As atividades de lazer são 

                                                             
6 Stakeholder em uma organização é, por definição, qualquer grupo ou indivíduo que pode afetar ou 

ser afetado pela realização dos objetivos dessa empresa (FREEMAN, 1984) 
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vivenciadas no tempo livre das obrigações – profissionais, domésticas 
religiosas – e das necessidades físicas. As atividades de lazer são 
buscadas tendo em vista o prazer que podem possibilitar, embora nem 
sempre isso ocorra e embora o prazer não deva ser compreendido 
como exclusividade de tais atividades. (MELO, 2012, p. 34) 

 

Este é um conceito em que se observa uma pluralidade de sentidos. Contudo, 

podemos salientar que ele não se encerra por si. Destacamos que esta temática é 

ampla e significativamente dinâmica por se tratar de estudo de ações realizadas pelo 

ser humano em determinados contextos da sociedade.  

Também podemos relacionar a visão dos indivíduos de uma dada localidade a 

respeito do que vem a ser a prática de lazer. Tomamos como referência nesta fala as 

palavras de Rodrigues (2007), em que realizando uma pesquisa sobre 

desenvolvimento local na cidade de Gravatá/PE, identificou os diversos olhares sobre 

as impressões, por parte dos habitantes desta cidade, no tocante ao que eles 

enxergam por lazer. Como respostas a este questionamento, a autora obteve que as 

práticas de lazer são representadas por: descansar, ouvir o rádio, ver televisão, 

conversar com o vizinho, passear com a família, encontrar com os amigos.   

Faz-se pertinente aproximar estes conceitos ao que se manifesta no bairro de 

Itapoama na cidade do Cabo de Santo Agostinho/PE. É visto que tal localidade é um 

território do litoral do referido estado, em que a prática de atividades de lazer e turismo 

representa um conjunto de ações e opções de oportunidade de desenvolvimento para 

os habitantes desta comunidade.  

Porém, é preciso ter um olhar diferenciado para a contextualização deste lazer 

como estratégia para o desenvolvimento regional local. E, para isso, buscamos em 

Zingoni (2002), a reflexão de um modo de pensar a respeito deste assunto: 

 
Como falar de lazer como fator desenvolvimento quando, junto a era 
dos parques temáticos, vivemos a era dos barracos de madeira ou de 
material aproveitável, da violência urbana, das crianças sem creche e 
sem escola formal, da população de rua e na rua e de tantos outros 
símbolos de exclusão, conhecidos e reconhecidos por todos nós? 
Como falar de lazer num sistema capitalista no qual grande parcela da 
população se encontra na faixa da pobreza, outra parcela significativa 
se encontra em situação de miséria absoluta, portanto uma população 
brasileira de excluídos, distribuição desigual de bens e empregos? 
Essas questões sinalizam novas perspectivas também para o lazer 
das pessoas hoje no brasil? (ZINGONI, 2002, p. 56) 

 
Cabe aqui ressaltarmos que atualmente, devido inclusive ao dinamismo da 

sociedade, temos a nossa disposição inúmeros equipamentos culturais e construídos 
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para a prática de lazer, como é o caso dos Shoppings Center, parques temáticos, 

casas de show, boates, bares e restaurantes que possibilitam um acesso maior por 

parte dos indivíduos. Todavia, muitos desses equipamentos estão localizados em 

grandes centros urbanos, por isso, distante da perspectiva de uma parcela da 

sociedade, engendrando assim, uma problemática de acesso as práticas de lazer para 

uma camada da sociedade. Estas reflexões trazem à tona problemas enfrentados em 

toda a parte do país e, certamente encontrados na população do bairro de Itapoama. 

Porém, o entendimento que defendemos por parte do lazer é exatamente o que lhe 

sustenta como prática de desenvolvimento local, pois, este lazer em diversas partes 

do território nacional é responsável por construir e oferecer possibilidades de geração 

de renda e, consequentemente, de autonomia e empoderamento financeiro e social 

por parte dos sujeitos sociais que auferem seu sustento com e através dele.  
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CAPÍTULO IV – AS ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS E A AGÊNCIA 
RESERVA DA CIDADANIA 
 
 
4.1. Organizações não governamentais 
 
 

Não é de hoje que as iniciativas das instituições do terceiro setor vêm ganhando 

espaço nas atuações na sociedade e, em especial no meio popular do nosso país, 

uma vez que se caracterizam em um terreno fértil da sociedade. Haja vista o abandono 

por parte dos Governos de incontáveis segmentos sociais vulneráveis às ações de 

mercado e ao dinamismo de mercado, sem contar com a selvageria que o capital 

propõe e pratica no nosso planeta.  

Desde a década de 80 que instituições não governamentais (as conhecidas 

popularmente apenas como ONGs), têm um papal de destaque no tecido social da 

estrutura da nossa população, em especial as camadas mais pobres. Porém, o 

entendimento a respeito destas instituições torna-se imprescindível para 

compreendermos seus objetivos sociais independentemente em que área de atuação 

elas atuem:  

 
Portanto, o termo internacionalizado “ONG” ganhou reconhecimento 
por aqui, enquanto categoria social, ao distinguir um conjunto de 
organizações sui generis que guardavam certas características, 
posições e papéis análogos no Brasil e em diversas sociedades latino-
americanas (e não só). O reconhecimento e visibilidade social desse 
nome não se deu da noite para o dia, mas foi construído no decorrer 
da década de 80, com base num investimento realizado por um 
conjunto específico de agentes e entidades facilmente identificáveis 
do ponto de vista Leilah Landim sociológico na afirmação de uma 
identidade comum e na produção d e , concepções, práticas e 
instâncias específicas de legitimidade. Sendo, como se sabe, termo 
forjado em canais internacionalizados, no entanto, é importação que 
se adapta e (re)traduz em virtude de relações e dinâmicas sociais 
internas a diferentes sociedades. (LANDIN, 2002, P. 18) 

 

Nos estudos de Martinet, Martone e Gil (2006), observa-se um direcionamento 

em busca do entendimento a respeito do que vêm a ser tais instituições sociais. Desta 

forma, os autores e a autora interpretam as ONGs como fenômeno social crescente 

que visa, sem fins lucrativos, o atendimento de uma necessidade social que não seja 

atendida pelos primeiros e segundos setores da economia.  

Portanto, tais instituições são formadas no intuito de atuar em uma lacuna 

deixada pelos governos federal, estadual ou municipal muitas vezes em áreas com 
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uma escassez enorme de políticas públicas de atendimento às comunidades mais 

carentes; como também, em setores deixados de lado pela iniciativa privada.  

Por outro lado, corroboramos com o pensamento dos autores e da autora 

supracitados e supracitada, na ideia de encarar o surgimento destas entidades como 

um fenômeno, que representam um grupo de instituições como as Igrejas, sindicatos, 

associações, fundações e as organizações que atuam em diversos segmentos da 

sociedade, expressamente buscando o bem estar de um determinado grupo social ou 

comunidade, sem o intuito de auferir lucros. 

Reforçando o entendimento a respeito das organizações não governamentais, 

buscamos em Figueiredo et al (2013) que nos diz 

 

ONGs são instituições que não são consideradas privadas nem 
estatais. Atuam em diversos ramos, tais como saúde, educação e 
defesa das minorias. Essas entidades que possuem origem no seio de 
movimentos sociais, muitas vezes exercem atividades econômicas, 
porém não visam o lucro e se preocupam primeiramente em atender 

aos desfavorecidos. (FIGUEIREDO et al, 2013, p. 1) 
 

Cabe aqui salientar que o aparecimento de ONGs nos nossos dias e nos 

últimos anos em maior monta, sugere uma reflexão crítica a respeito do papel do 

Estado em cumprir com as suas obrigações constitucionais de atendimento, no 

básico, das necessidades da nossa sociedade. Com isso: 

 

Ganha corpo na contemporaneidade do debate sobre a participação 
efetiva das ONGs no fomento de políticas sociais com foco no 
desenvolvimento local. Por mais que a história do sistema capitalista 
retrate um descompromisso para a viabilidade de parcerias em prol da 
equidade do combate a injustiça social, vem da própria negação ao 
modelo de Estado Regulador, patrocinado pelo mercado em sua 
linhagem neoliberal, a integra e, ao mesmo tempo, o atrativo em volta 
de uma discussão mais profunda. (PEDROSA, 2008, p. 27)  

 

Neste sentido, o pensamento de Cardoso (2000), é retratado que as ONGs 

surgiram para atuar em uma linha entre o público estatal e o privado unicamente 

capitalista. Estas instituições estão baseadas em atuação com ações de cunho sem 

fins lucrativos, filantrópicas, assistencialistas, voluntárias e de desenvolvimento social, 

especialmente em cidades, bairro e comunidades sem falar de setores sociais que 

necessitam com mais força de trabalho destas empresas privadas com domínio 

público. 
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Por outro lado, não podemos deixar de contemplar o ordenamento jurídico que 

rege a criação, a formatação e a caracterização de tais organizações. Neste sentido, 

observamos que a lei 9790/99 apresenta suas contribuições para o entendimento da 

formação e dos detalhes existentes em cada uma das possibilidades de se constituir 

uma pessoa jurídica de direito provado sem fins lucrativos que compõem o terceiro 

setor.  

 

Art. 1o Podem qualificar-se como Organizações da Sociedade Civil de 
Interesse Público as pessoas jurídicas de direito privado sem fins 
lucrativos que tenham sido constituídas e se encontrem em 
funcionamento regular há, no mínimo, 3 (três) anos, desde que os 
respectivos objetivos sociais e normas estatutárias atendam aos 
requisitos instituídos por esta Lei.           
§ 1o Para os efeitos desta Lei, considera-se sem fins lucrativos a 
pessoa jurídica de direito privado que não distribui, entre os seus 
sócios ou associados, conselheiros, diretores, empregados ou 
doadores, eventuais excedentes operacionais, brutos ou líquidos, 
dividendos, bonificações, participações ou parcelas do seu patrimônio, 
auferidos mediante o exercício de suas atividades, e que os aplica 
integralmente na consecução do respectivo objeto social. 
 § 2o A outorga da qualificação prevista neste artigo é ato vinculado ao 
cumprimento dos requisitos instituídos por esta Lei. 
Art. 2o Não são passíveis de qualificação como Organizações da 
Sociedade Civil de Interesse Público, ainda que se dediquem de 
qualquer forma às atividades descritas no art. 3o desta Lei: 
I - as sociedades comerciais; 
II - os sindicatos, as associações de classe ou de representação de 
categoria profissional; 
III - as instituições religiosas ou voltadas para a disseminação de 
credos, cultos, práticas e visões devocionais e confessionais; 
IV - as organizações partidárias e assemelhadas, inclusive suas 
fundações; 
V - as entidades de benefício mútuo destinadas a proporcionar bens 
ou serviços a um círculo restrito de associados ou sócios; 
VI - as entidades e empresas que comercializam planos de saúde e 
assemelhados; 
VII - as instituições hospitalares privadas não gratuitas e suas 
mantenedoras; 
VIII - as escolas privadas dedicadas ao ensino formal não gratuito e 
suas mantenedoras; 
IX - as organizações sociais; 
X - as cooperativas; 
XI - as fundações públicas; 
XII - as fundações, sociedades civis ou associações de direito privado 
criadas por órgão público ou por fundações públicas; 
XIII - as organizações creditícias que tenham quaisquer tipo de 
vinculação com o sistema financeiro nacional a que se refere o art. 192 
da Constituição Federal. 
Art. 3o A qualificação instituída por esta Lei, observado em qualquer 
caso, o princípio da universalização dos serviços, no respectivo âmbito 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art192
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art192
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de atuação das Organizações, somente será conferida às pessoas 
jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, cujos objetivos sociais 
tenham pelo menos uma das seguintes finalidades: 
I - promoção da assistência social; 
II - promoção da cultura, defesa e conservação do patrimônio histórico 
e artístico; 
III - promoção gratuita da educação, observando-se a forma 
complementar de participação das organizações de que trata esta Lei; 
IV - promoção gratuita da saúde, observando-se a forma 
complementar de participação das organizações de que trata esta Lei; 
V - promoção da segurança alimentar e nutricional; 
VI - defesa, preservação e conservação do meio ambiente e promoção 
do desenvolvimento sustentável; 
VII - promoção do voluntariado; 
VIII - promoção do desenvolvimento econômico e social e combate à 
pobreza; 
IX - experimentação, não lucrativa, de novos modelos sócio-produtivos 
e de sistemas alternativos de produção, comércio, emprego e crédito; 
X - promoção de direitos estabelecidos, construção de novos direitos 
e assessoria jurídica gratuita de interesse suplementar; 
XI - promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, 
da democracia e de outros valores universais; 
XII - estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecnologias 
alternativas, produção e divulgação de informações e conhecimentos 
técnicos e científicos que digam respeito às atividades mencionadas 
neste artigo. 
XIII - estudos e pesquisas para o desenvolvimento, a disponibilização 
e a implementação de tecnologias voltadas à mobilidade de pessoas, 
por qualquer meio de transporte. (BRASIL, 1999, 1-3) 

 

 

4.2. A Agência Reserva da Cidadania - ARdC 

 

Em um bairro com grandes transformações e movimentações. Foi neste 

cenário que se estabeleceu a ARdC, uma Organização Não Governamental – ONG, 

que atua em regime de parceiras técnicas com instituições como o Serviço Nacional 

de Aprendizagem Comercial – SENAC, o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial – SENAI, o Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequena Empresa – 

SEBRAE, a Reserva do Paiva, o Consórcio Rota dos Coqueiros, A Associação Geral 

da Reserva do Paiva, o Instituto de Assessoria para o Desenvolvimento Humano – 

IADH e a prefeitura da cidade do Cabo de Santo Agostinho. 

As parcerias estabelecidas entre a ARdC e os parceiros têm o propósito de 

oferecer a comunidade local do bairro de Itapoama cursos de qualificação e 

capacitação, assessoria técnica com orientação para criação de micro negócios, 

treinamentos e formação de mão de obra qualificada no tocante a abertura de novos 
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negócios no local e, principalmente no fomento ao empreendedorismo com 

aproveitamento das potencialidades locais.  

Neste sentido, percebemos que a estratégia utilizada pela ONG é o de 

empoderamento da comunidade local no tocante as técnicas compartilhadas em cada 

estilo de capacitação (treinamento, cursos, palestras) e o aproveitamento das 

potencialidades endógenas por parte dos seus integrantes residentes.  

Temos como nosso objeto de estudo nesta pesquisa acadêmica, uma entidade 

sem fins lucrativos que atua em diversas frentes de trabalho e áreas de atuação na 

cidade do Cabo de Santo Agostinho e, especialmente, no bairro de Itapoama, 

denominada Reserva da Cidadania Agência de Desenvolvimento Humano e 

Empreendedorismo social que aqui chamamos unicamente de Agência Reserva da 

Cidadania – ARdC.  

Esta ONG tem em seu estatuto7 a comprovação que ela é uma entidade civil 

de direito privado, sem divisão de lucros e sem fins econômicos e ou lucrativos, com 

duração indeterminada e com autonomia financeira, administrativa e patrimonial 

regendo-se pelo próprio estatuto e por legislação específica aplicável às suas 

atuações. E, na execução de suas atividades, a ARdC propõe-se a  

 

 Não possuir caráter político partidário; 

 Isentar-se de qualquer preconceito ou discriminação relativos à cor, etnia, 

gênero, credo, classe social, concepção político partidária e filosófica; 

 Executar suas atividades com a observância dos princípios da legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da eficiência; 

 Adotar práticas de gestão administrativa necessárias e eficientes para coibir 

práticas de obtenção de forma individual ou coletiva de benefícios e vantagens 

pessoais; 

 Buscar, no desenvolvimento de suas iniciativas, a profissionalização de seus 

processos de forma a sempre aperfeiçoas sua gestão institucional.  

 

Com isso, vemos que a ARdC, busca alinhar suas práticas institucionais com 

as demandas que o mercado exige e, também, com as intenções da comunidade local 

                                                             
7 Ver anexo A 



55 

 

à qual pertence (bairro de Itapoama) para que possa proporcionar a transparência 

necessária nas suas ações, trabalhos e eventos, a fim de agregar valores, 

principalmente valores imateriais8, aos seus parceiros e associados e, desta forma, 

atrair os parceiros adequados e necessários para o fortalecimento das ações 

existentes e geração de novas redes de parceria e, oportunizar à população processos 

de melhoria em sua qualidade de vida com qualificação e geração de renda. 

Foi verificado ainda, em seu estatuto, que seus objetivos e missão são 

propostas voltadas para ações que possibilitam o processo de aparecimento do capital 

social frente à comunidade local. Desta maneira, no artigo 4º do documento, vimos o 

seguinte:  

 

A Reserva da Cidadania tem por missão apoiar o desenvolvimento 
local sustentável9 do território do Cabo de Santo Agostinho por meio 
do empreendedorismo social, econômico, cultural e ambiental. Para a 
realização de sua missão seus objetivos sociais são: I – 
experimentação, não lucrativa de novos modelos sócio produtivos e 
de sistemas alternativos de produção, comércio, emprego e crédito: 
fomento ao empreendedorismo: capacitação, finanças solidárias e 
comercialização; II – fortalecimento do turismo; III – fortalecimento do 
esporte, bem estar e lazer; IV – promoção da cultura, defesa, resgate 
e conservação do patrimônio histórico e artístico; V – defesa, 
preservação e conservação do meio ambiente e promoção do 
desenvolvimento sustentável, além de educação ambiental. (sic) 
(ARdC, 2017, p. 1) 

 

Com relação às atividades desenvolvidas pela ARdC, verificamos em seu 

estatuto no artigo 5º parágrafo 2º que esta entidade possui articulação e capacidade 

técnica para realização de tarefas e atividades ligadas e direcionadas às áreas como: 

 

I – execução direta de projetos, programas ou planos de ação ligados às comunidades 

em que atua e, em especial a comunidade do bairro de Itapoama; 

II – doação de recursos físicos humanos e financeiros para realização de ações; 

                                                             
8 As experiências associativas apresentam-se como referências de agregação de valorização das 

práticas e políticas institucionais que traduzem-se em atividades e processos de ganhos de 

conhecimento e saber por parte dos sujeitos participantes, (FAGOTTI, 2017). 

9 O desenvolvimento sustentável é aquele que atende as necessidades do presente sem comprometer 

as possibilidades de as gerações futuras atenderem suas próprias necessidades. Comissão Mundial 

para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CMMAD). 
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III – prestação de serviços intermediários de apoio a outras organizações sem fins 

lucrativos e a órgãos do setor público que atuam em áreas afins; 

IV – cursos, seminários, conferências, palestras simpósios, fóruns e congressos nas 

áreas afins; 

V – publicações técnicas e didáticas relativas aos temas afins, bem como editá-las e 

distribuí-las; 

VI – assessoria e consultoria, nas áreas de atuação da ARdC, através de seus 

associados, a entidades públicas e privadas. 

 

Ainda com relação a forma de atuação da instituição, vimos em seu regimento 

interno10 que a ONG realiza suas ações através de um conjunto de práticas, muitas 

delas de capacitação e qualificação da comunidade local, em especial no bairro de 

Itapoama, formando grupos produtivos que executam atividades em diversas frentes, 

a saber: 

 

I – quintais produtivos; 

II – costurando vidas; 

III – papeis da vida; 

IV – mulheres e homens de fibra; 

V – atrativos turísticos; 

VI – práticas ambientais 

VII – eventos nas praias 

 

Como relatado acima, os grupos produtivos aos quais pertencem as práticas 

das ações da ARdC, representam o contexto de trabalho e a interação e integração 

entre  a comunidade local, instituições privadas, privadas de direito público e públicas, 

construindo uma rede de relacionamento com os diversos agentes interessados nas 

referidas práticas e ações da ONG. Desta maneira, faz-se necessário um 

detalhamento adequado dos trabalhos desempenhados pelos grupos de trabalhos da 

instituição, a fim de que possamos compreender, de maneira mais condizente, a 

expressão que cada grupo representa para os agentes envolvidos em seus contextos 

                                                             
10 Ver anexo B. 
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de atuação. No entanto, faremos a apresentação de três grupos de trabalhos: quintais 

produtivos, costurando vidas e atrativos turísticos, representando um recorte das 

ações que são praticadas pela ARdC. 

 

a) Quintais produtivos 

 

Este grupo de trabalho atende 12 famílias no bairro de Itapoama, segundo os 

relatórios técnicos da ARdC, e expressa-se pelo aproveitamento dos espaços de 

terras nos quintais de residências de moradores do referido bairro, para as práticas 

de uma agricultura de maneira orgânica, através de capacitações de parceiros da 

ONG, ensinado o preparo e manejo da terra e o cultivo de hortaliças e árvores e 

plantas frutíferas que são usadas para a fabricação caseira de geleias e doces que 

são comercializados em locais de parcerias como feiras livres nas cidades do Cabo 

de Santo Agostinho, Ipojuca e Jaboatão dos Guararapes.  

Faz parte deste grupo de trabalho as atividades desenvolvidas por Eliete Lopes 

no atrativo turístico banho de argila. Eliete Lopes desenvolve um trabalho de produção 

de cosméticos juntamente com a prática da lamaterapia11 que tem como base a argila 

extraída da lagoa localizada no bairro de Itapoama. Os produtos recebem outros 

ingredientes como ervas que são extraídas dos quintais das casas das integrantes do 

grupo de trabalho. Com a combinação das matérias primas pode-se verificar o 

processo de produção de: 

  

I – Sabonete (líquido e em barra) 

II – Hidratante 

II – Máscara facial 

III – Esfoliante 

IV – Bronzeador 

V – Óleo corporal 

VI – Pomada 

VII – Loção pós barba 

 

 

                                                             
11 Ver anexo C. 
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Figura 04: Produtos derivados da argila              Figura 05: argila da lagoa de Itapoama 

      

Fonte: Autores (2019)           Fonte: Autores (2019) 

 

Porém, para reforçarmos a importância de um trabalho nesta direção, 

recorremos a Pires e Lima (2012), para se chegar à compreensão da importância de 

uma atividade como esta desenvolvida por este grupo de trabalho, é necessário 

esclarecer que o modelo empregado com práticas de cultivo orgânicas, é direcionado 

fortemente às comunidades que atuam com a agricultura familiar. E, mais ainda, que 

as ações realizadas no meio rural (neste caso em um bairro no litoral), devem ser 

compartilhadas com o agricultor e agricultora familiares, entendendo que não é pelo 

tecnicismo difusionismo que se estabelecem mudanças nas culturas e nos cultivos e 

sim pelos compartilhamentos de aprendizagens, entendendo que os agricultores têm 

muito a ensinar, estabelecendo relações de trocas constantes com os técnicos 

cientistas. Com isso, compreendemos que a Construção do conhecimento agrícola de 

cunho orgânico considera-se processos de elaboração de novos saberes e fazeres 

com as terras e plantas, a partir dos conhecimentos de agricultores e da sua interação 

com o saber técnico científico.  

É mister refletir a respeito da Agricultura orgânica como abordagem política 

metodológica que busca o desenvolvimento local, aproveitando os espaços rurais e, 

porque não urbanos, como neste caso, buscando a superação de problemas 

socioambientais históricos proporcionados pela inclusão, no passado do modelo 

americano de difusão de técnicas de manejo, cultivo e preparação de terras no meio 

rural, sem o cuidado necessário na busca incessante de maiores rendimentos.  

Desta forma, para dar sentido à compreensão de uma agricultura orgânica, 

recorrer-se às seis dimensões utilizadas no conceito de sustentabilidade apresentado 

por Costabeber e Caporal (2004): i) Dimensão ecológica: compreender que o ser 
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humano é integrante de um complexo sistema em que envolve os recursos naturais, 

a biodiversidade e as relações sociais; ii) Dimensão social: o ser humano enquanto 

sujeito social que possui necessidades, desejos e conhecimentos. E que se deve 

buscar a igualdade de direitos entre os gêneros e as gerações; iii) Dimensão cultural: 

reconhecer que o nosso país possui uma diversidade de riquezas naturais e culturais 

e que as dinâmicas da vida nos proporcionam o entendimento de nossa identidade 

com as nossas manifestações, crenças e valores; iv) Dimensão econômica: romper 

com a lógica do capital é o entendimento sobre esta dimensão. Buscar o equilíbrio 

com a produção para suprir as suas necessidades e com respeito aos recursos 

naturais, praticando o sentido da sustentabilidade; v) Dimensão política: o sujeito 

social com autonomia e liberdade faz com o que ele seja o protagonista do processo 

de transformação social no meio em que vive; vi) Dimensão ética: pensar de forma 

coletiva, esta tarefa diz respeito à dimensão da ética em que privilegia as ações 

ligadas a coletividade em detrimento das individuais. Isso faz com o que todos tenham 

usufruto das benesses provocadas por tais comportamentos éticos.  

Com a visão sobre estas dimensões sendo aplicadas de maneira a 

salvaguardar os princípios da sustentabilidade e com isso a construção de um 

processo de desenvolvimento local condizente com a melhoria da qualidade de vida 

dos sujeitos sociais, entendemos que as práticas realizadas por meio da  ARdC neste 

grupo de trabalho, exerce uma interação com os sujeitos sociais existentes e direciona 

atividades para o aparecimento e o fortalecimento do desenvolvimento local.    

 

b) Costurando vidas 

 

Este é um grupo de trabalho que tem como resultado a qualificação de 32 

famílias ligadas às práticas da ONG. Trata-se de uma ação em parceria com outras 

instituições como indústrias da região, SEBRAE e SENAI com a finalidade de ofertar 

cursos de corte e costura nas dependências da ARdC.  

As atividades deste grupo de trabalho são realizadas em virtude de articulações 

de parcerias, primeiramente, entre a instituição ARdC e indústrias locais que doam 

fardamentos não mais usados nas empresas. Estes são higienizados e utilizados em 

aulas de corte e costura e, com a prática, são transformados em peças de uso no 

cotidiano como bolsas, chapéu, bonés e conjunto americano para mesa. de outro 
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parceiro, o SENAI, que atua na formação e qualificação de moradores e moradoras 

do bairro, através de aulas práticas de conte e costura, usando o maquinário existente 

nas dependências da ONG. Vemos também a articulação com a parceria com outra 

instituição importante, o SEBRAE, que atua através de consultoria de análise de 

produto e de mercado, com a finalidade de auxiliar no direcionamento de criação de 

produtos que atendam uma demanda de mercado. 

Outro ponto fortalecido com a atuação da parceira com o SEBRAE diz respeito 

ao processo de comercialização dos produtos. Neste ponto são repassados para os 

integrantes e as integrantes dos cursos temas direcionados às atividades de vendas, 

de precificação, de apresentação do produto. Desta forma, o grupo de trabalho 

‘costurando vidas’ recebe uma qualificação e aperfeiçoamento no processo de uma 

atividade que tende a trazer uma determinada autonomia para quem participa e, 

principalmente, contribui para o processo de geração de renda e de desenvolvimento 

local.  

A forma de atuação deste grupo de trabalho faz-nos buscar a referência de 

Laurentino e Ataíde de Almeida (2011), reforçando o sentido de atuação de 

associações e cooperativas no trabalho de valorizar os processos de inclusão da 

comunidade local nas atividades de construção de uma consciência do uso dos 

potenciais locais para fortalecimento da comunidade. Assim,  

 

Em relação à comunidade, ainda não se pode assegurar ou negar a 
presença de benefícios. Porém, sabe-se que o fortalecimento da 
produção artesanal local estimula a geração de benefícios para a 
comunidade. Esse movimento de pessoas da localidade e a presença 
de instituições fazem parte de uma ação que tem a intenção de 
promover melhorias de vida nesse espaço... (LAURENTINO E 
ATAÍDE DE ALMEIDA, 2011 p. 42) 

 

 

c) Atrativos turísticos 

 

Como caracterizado anteriormente, o bairro de Itapoama fica localizado no 

litoral do estado de Pernambuco, na cidade de Cabo de Santo Agostinho. Portanto, 

um dos atrativos turísticos mais importantes pertencentes à região é o próprio mar. A 

ele se incorporam outros atrativos turísticos culturais e naturais que se destacam no 
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bairro como o “calçadão” e o “mirante”, além de outros que possuem uma 

característica diferenciada, como é o caso do “banho de argila”.  

Evidenciamos que este é um grupo de trabalho que atua com um mix de 

sujeitos nas suas ações, composto por empresas e pessoas, pois as atividades 

realizadas nesta equipe são direcionadas a potencializar os atrativos turísticos 

naturais e culturais do bairro a fim de fortalecer a imagem e a importância de cada um 

deles, frente aos frequentadores do Itapoama e, principalmente, a visão da 

comunidade local sobre a existência e importância de cada atrativo.  

Considerando que o termo Atrativo Turístico possui definições diversas, 

buscamos em Ignarra (2003), um suporte necessário para a sua compressão, que diz: 

 

... a atratividade de certos elementos varia de forma acentuada de um 
turista para outro. Um museu sobre o fundador de uma cidade pode 
ter grande importância para os seus habitantes e nenhuma para os 
visitantes. Um determinado santuário religioso pode ter grande 
atratividade para adeptos de uma religião e nenhuma para outras. 
Desta forma, os atrativos estão relacionados com as movimentações 
de viagens dos turistas e as avaliações que os mesmos fazem desses 
elementos. É usual que elementos que compõem o cotidiano das 
pessoas que residem em uma certa localidade não lhe chamem a 
atenção e se mostrem extremamente atrativos para os visitantes que 
não participam desse cotidiano. O atrativo turístico possui, via de 
regra, maior valor quanto mais acentuado for o seu caráter diferencial. 
O turista procura sempre conhecer aquilo que é diferente do seu dia a 
dia. Assim, aquele atrativo que é único, sem outros semelhantes, 
possui maior valor para o turista.  (IGNARRA, 2003, p. 53) 
 

 

Compreendendo a importância dos atrativos turísticos para uma dada região, o 

SEBRAE/SP juntamente com o Ministério do Turismo – MTUR elaboraram em 2011 

um material intitulado “Termo de Referência em Turismo” em que trazem em seu bojo 

as contribuições de terminologias para a atividade turística. E, neste documento, 

conceituam atrativo turístico como: 

 
Locais, objetos, equipamentos, pessoas, fenômenos, eventos ou 
manifestações capazes de motivar o deslocamento de pessoas para 
conhecê-los. Os atrativos turísticos podem ser naturais, culturais, 
atividades econômicas, eventos programados e realizações técnicas, 
científicas e artísticas. (SEBRAE/SP, 2011, p. 11) 
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Buscando as contribuições do Plano de Nacional do Turismo – PNT de 2007, 

observamos que neste documento possui a metodologia de hierarquização dos 

atrativos turísticos conforme os seus potenciais de atratividade.  

 

hierarquia 3 (alto) – É todo atrativo turístico excepcional e de grande 
interesse, com significação para o mercado turístico internacional, 
capaz de, por si só, motivar importantes correntes de visitantes, atuais 
e potenciais.  
 
hierarquia 2 (médio) – Atrativos com aspectos excepcionais em um 
país, capazes de motivar uma corrente atual ou potencial de visitantes 
deste país ou estrangeiros, em conjunto com outros atrativos próximos 
a este.  
 
hierarquia 1 (baixo) – Atrativos com algum aspecto expressivo, 
capazes de interessar visitantes oriundos de lugares no próprio país, 
que tenham chegado à área por outras motivações turísticas, ou 
capazes de motivar fluxos turísticos regionais e locais (atuais e 
potenciais).  
 
hierarquia 0 (nenhum) – Atrativos sem méritos suficientes, mas que 
são parte do patrimônio turístico como elementos que podem 
complementar outros de maior hierarquia. Podem motivar correntes 
turísticas locais, em particular a demanda de recreação popular. 
(BRASIL, 2007, p.46). 

 
 

Corroborando com estas definições Oliveira, Gimenes-Minasse e Marques 

(2015) colocam uma fala pertinente ao falar do ponto de vista dos atrativos turísticos 

culturais que servem como apoio para a prática do turismo em uma localidade.  

 
Do ponto de vista empresarial, os atrativos turísticos podem ser 
considerados únicos e cada um deles possui valor e capacidade de 
atração específica. Portanto, possuem diferentes características, 
potencial e estrutura para a recepção de turistas, o que caracteriza a 
necessidade de estruturação dos atrativos turísticos para receber com 
qualidade os turistas. (OLIVEIRA, GIMENES-MINASSE E MARQUES, 
2015, p. 647) 

 
 

Com base nesta construção, observamos que se encontram na região do bairro 

de Itapoama atrativos turísticos com escala de hierarquia 1, como é o caso da praia 

de Itapoama, o mirante de Itapoama e do banho de argila. E, de hierarquia 0 com 

representação de pousadas, restaurantes e empresas de prática de surf.  

É importante ressaltar que este grupo de trabalho Atrativos Turísticos realiza 

ações na comunidade como cursos, treinamentos, palestras entre outras que visam à 
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formação, qualificação e aperfeiçoamento dos sujeitos interessados nas práticas 

turísticas do local, como é o caso dos funcionários e funcionárias das micro e 

pequenas empresas o bairro que atuam com o turismo e, os proprietários e 

proprietárias. Além disso, faz-se necessário salientar as práticas de acompanhamento 

dos trabalhos frente aos integrantes destas práticas.  

Devemos pontuar que a ARdC possui um foco na qualificação da mão de obra 

dos moradores do bairro. E, com isso a geração de renda e a autonomia dos mesmos. 

Para isso, as práticas representam uma forma assertiva de incentivo ao 

empreendedorismo social para os residentes de Itapoama que se integram nas ações 

da ONG. Por acreditar neste processo, vemos a prática do empreendedorismo social 

que tem como foco “O objetivo final do empreendedorismo social é retirar as pessoas 

da situação de risco social e, na medida do possível, desenvolver-lhes as capacidades 

e aptidões naturais, buscando propiciar-lhes plena inclusão social” (MELO NETO Y 

FROES, 2002, p. 12). 
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CAPÍTULO V – DIÁLOGOS E PROSAS: ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS 

RESULTADOS 

 

Representa um grande desafio a missão de falar a respeito de uma organização 

não governamental sem fins lucrativos – ONG, aqui no Brasil. Cada uma delas possui 

suas particularidades e singularidades nas atividades e ações que realiza, 

operacionaliza e promove no território no qual está instalada e, a área de atuação a 

que pertence. A oportunidade de ter como objeto de estudo e pesquisa a Agência de 

Desenvolvimento Reserva da Cidadania, uma ONG localizada no bairro de Itapoama, 

na cidade do Cabo de Santo Agostinho, trouxe-nos uma visão mais abrangente das 

práticas e, principalmente, da importância de uma instituição sem fins lucrativos para 

uma dada localidade e comunidade. E, mais precisamente, apresentou-se como uma 

brecha para realizarmos reflexões a respeito das interações dos sujeitos sociais que 

residem naquele bairro, e entendendo a sua identidade, fortalecendo-a frente aos 

desafios da modernidade e da globalização, pois:  

a desagregação das identidades culturais, através dos meios de 
comunicação, da pressão homogeniezante dos centros, da invasão de 
padrões externos, contribui para enfraquecer a energia participativa de 
um povo, levando a consolidar posições de dependência e de 
subalternidade. (DEMO (1996) apud ANDRADE LEITÃO, 2005, p. 
124) 

 

Neste sentido, entendemos que a visão que se faz presente em um trabalho 

como é o realizado pela ARdC, demonstra que o cidadão necessita de oportunidades, 

ofertadas ou conquistadas de maneiras adequadas para agir de com pensamento de 

reflexão política na busca pelo seu espaço no ambiente em que atua. Pois, “é 

politicamente pobre o cidadão que só reclama mas não se organiza para reagir, não 

se associa para reivindicar, não se congrega para influir” (DEMO (1996) apud ANDRADE 

LEITÃO, 2005, p. 124) 

Com este direcionamento, vimos que uma temática apresentada pelas 

entrevistadas e entrevistados foi com relação ao trabalho exercido por homens e por 

mulheres. Ao responder a pergunta da parte quatro que diz: Um local com atrativos 

de turismo e de lazer pode gerar renda e trabalho? Em Itapoama acontece isto?(nota 

de rodapé) Uma entrevistada respondeu da seguinte forma: 
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Trabalho aqui, o maior trabalho que gera aqui é comércio. Isso pode 
sim. Precisa-se mais trabalho de homem, de voluntário que venha e 
olhe com outros olhares para que mude, pra que cresça. (entrevistada 
06) 

 

Observa-se, ainda que esta fala apresenta impressões historicamente 

difundidas e atualmente debatidas e refutadas a respeito da visão separatista e 

discriminatória implementada por nossa sociedade, que é patriarcal, e que sustenta 

que a presença masculina sempre prevalece em detrimento da feminina e, nosso 

ponto de vista esta apoiado em Lopes (2006), que nos retrata que: 

 

Trata-se da superação de um paradigma jurídico que legitimava 
declaradamente a organização patriarcal e a conseqüente preferência 
do homem ante a mulher, especialmente no locus da família. Em seu 
lugar, delineia-se uma ideologia de igualdade de direitos e deveres. 
Desaparece a figura da chefia da sociedade conjugal e com ela as 
preferências e privilégios que sustentavam juridicamente a dominação 
masculina. (LOPES, 2006, p. 407) 

 
No tocante ao entendimento de trabalho que a entrevistada nos relata, 

podemos considerar um aspecto que retrata a visão da falta de trabalho como um 

processo que tem raízes na nossa cultura e que identifica que a: 

 

“exclusão social” tem raiz na redução progressiva dos postos de 
trabalho: numa sociedade onde os direitos se baseiam no trabalho 
assalariado, o desemprego prolongado provoca a perda dos mesmos 
até o ponto em que o indivíduo para a ser visto como incômodo e 
mesmo como perigoso. Este contingente sem trabalho deixa de ser 
exército de reserva para se transformar em lixo industrial, ou seja, não 
apenas não tem trabalho ou capacidade de gerar renda suficiente 
como não tem também as qualidades requeridas para obter trabalho. 
(ANDRADE LEITÃO, 2005, p. 126) 

  

Contudo, entendemos ainda que a fala da entrevistada representa um olhar do 

cotidiano brasileiro que prega a diferenciação do trabalho de homem e do trabalho de 

mulher. Em sua fala (nota de rodapé), ela relaciona o desenvolvimento trazido pelo 

Complexo Industrial Portuário de Suape, obra iniciada na década de 60 e que  teve 

seu período de maior crescimento entre os anos de 2008 e 2012 (nota de rodapé – 

informações do site), com a presença de empresas transnacionais que ofertaram 

milhares de vagas de empregos, principalmente relacionados a indústria.  
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A nossa pesquisa foi marcada pela participação de entrevistadas e 

entrevistados de 03 segmentos: dirigentes da ONG, participantes das ações da ONG 

e Não participantes das ações da ONG, conforme demonstrado na tabela abaixo. 

Tabela 01: Tipos e quantidades de participantes da pesquisa. 

Tipo de entrevistado Quantidade Percentual 

Dirigentes 02 12% 

Participantes 06 33% 

Não participantes 10 55% 

Fonte: Autores (2019). 

É importante mencionar, mais uma vez, que a pesquisa teve a contribuição de 

18 participantes que são moradoras e moradores do bairro de Itapoama e que, em 

sua totalidade têm a suas atividades econômicas e sociais realizadas neste local. 

Sendo, nesta feita, formados e classificados conforme a tabela abaixo: 

 
Tabela 02: Tipos e quantidades de participantes da pesquisa. 

Denominação Categoria 

Entrevistada 01 Dirigente 

Entrevistada 02 Dirigente 

Entrevistada 03 Participante de ações da ONG 

Entrevistada 04 Participante de ações da ONG 

Entrevistada 05 Participante de ações da ONG 

Entrevistada 06 Participante de ações da ONG 

Entrevistada 07 Participante de ações da ONG 

Entrevistado 08 Participante de ações da ONG 

Entrevistado 09 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 10 Não participante de ações da ONG 
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Entrevistado 11 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 12 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 13 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 14 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 15 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 16 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 17 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 18 Não participante de ações da ONG 

Fonte: Autores (2019). 

Notadamente que a expressão maior da nossa amostra está representada 

pelos entrevistados e entrevistadas que não participam das ações promovidas e 

pactuadas pela ARdC. Isto nos leva a reflexão de que os esforços da ONG para um 

alcance maior de participantes nas suas ações no bairro de Itapoama, mesmo tendo 

alcançado um número significativo de famílias durante estes 7 anos que está em 

atividade, conforme a entrevistada 01, observamos nos discursos que os esforços 

para uma maior visibilidade da ONG precisam continuar.  

Hoje nós temos 170 famílias contempladas. Então, famílias que eu 
digo, porque a partir do momento que a esposa aprende o artesanato, 
o esposo a agricultura familiar , envolve-se os filhos na produção e a 
família ela gera emprego e renda. Então, é uma família toda que é 
beneficiada no programa e, nesses sete anos, nós temos 170 famílias 
contempladas. (Entrevistada 01) 

 

Na fala da entrevistada fica retratado que as ações que a ARdC promove na 

comunidade têm alcançado um número significativo de famílias com formações nas 

áreas a que ela se propõe e contribuir. Desta maneira, observa-se que um trabalho 

como o que a ONG promove, mostra-se claramente importante para que os sujeitos 

sociais alcancem autonomia naquela comunidade. 

Referente à percepção do processo de desenvolvimento local no bairro, 

observamos que as entrevistadas e os entrevistados que participam das ações e, até 

mesmo os que não participam, mas a conhecem, expressam que a ARdC tem 

contribuído para o aparecimento de significados e sentidos que revelam a existência 

do desenvolvimento local, como é visto nas falas das entrevistadas e entrevistados 
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abaixo, quando questionados a respeito da contribuição da ONG para o 

desenvolvimento local: 

 

Com certeza. Isso ai (as ações), é uma contribuição que a gente ver 
os moradores se desenvolvendo né? Através dos cursos que vai para 
a ONG e a ONG distribui para os moradores. (entrevistado 09. Grifo 
nosso); 
 
Contribui sim. Fiquei sabendo de uns cursos de corte e costura e teve 
também culinária. Do meu conhecimento foram estes. (entrevistada 
12); 
 
Rapaz, pelo que vi, contribui. Contribui e muito, pelo que ela (Eliana) 
me mostrou lá tudinho, o negócio é organizado. (entrevistado 16. Grifo 
nosso). 

 

De certo que as atividades desenvolvidas, conquistadas e promovidas pela 

ONG se devem a uma rede de relacionamento ao qual esta integra. Tendo em vista a 

importância desta rede, vemos que os entrevistados e entrevistadas identificam, 

através de suas falas, as parcerias criadas pela ARdC. Sendo observado que estas 

redes de relacionamento veem fortalecendo as ações proporcionadas pela instituição 

frente aos moradores. E, podemos destacar esta visão nas respostas de algumas 

entrevistadas e alguns entrevistados na pesquisa.  

Ao ser perguntada sobre as articulações que a ONG realiza para a captação 

de ações, a entrevistada 01 aponta: 

 

eu fiz a inscrição no edital do “Movimento bem maior”, o programa é 
uma ONG , que ela vai selecionar entidades com nosso perfil , então 
nós acabamos de inscrever no edital, tamo torcendo pra ser 
contemplados. Tô sempre fazendo reunião com a prefeitura do Cabo 
de Santo Agostinho , buscando um programa , um incentivo com eles 
, junto ao Governo do Estado também e, no momento é dessa forma 
que nóes estamos buscando recursos. Empresas privadas tô sempre 
mandando oficio pra eles, mas a desculpa, no momento, é a crise. 
Então, no momento estamos com esperança desse edital e buscar um 
convênio junto ao poder público. No passado nós tínhamos apoio. O 
programa começou com apoio financeiro. Então, nós tínhamos um 
grupo de empresários da Reserva do Paiva que eram nosso 
financiadores, foram nossos financiadores por quatro anos, através da 
assessoria do IADH, que é o Instituto de desenvolvimento Humano, 
então, nós tínhamos esse apoio. O programa de desenvolvimento 
local da Reserva da Cidadania, ele nasceu da responsabilidade social 
do empreendimento imobiliário milionário da Reserva do Paiva  e a 
IADH entrou: Cornélio Brennand, Ricardo Brennand, Odebrecht, e 
Rota dos coqueiros. Então essas empresas, elas foram a financiadora 
do programa. Elas contrataram a ONG IADH, que é o Instituto do 
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Desenvolvimento Humano, que tá há 12 anos trabalhando com o 
desenvolvimento local. (entrevistada 01) 

 

Com relação às empresas existentes na localidade, temos como destaques 

apresentados pelas respostas das entrevistas dos sujeitos:  

 

Aqui atuando dentro de Itapoama tem o mercadinho de Abraão, o 
mercadinho de Mesquita. Ai são pequenas empresas mesmo 
(entrevistado 09); 

 
Supermercado Mesquita de dona Meire ali. Tem o Abraão que é o 
outro supermercado grande. São poucos comércios cara, 
pouquíssimos. Sim, algumas poucas pousadas também, que no caso 
tem a Trópicos mas, não sei nem se funciona ainda, tem o Eduardo ali 
embaixo, tem a pousada do Cau, basicamente isso aí. Pouquíssimos 
comércios. (entrevistado 11); 
 
Mercadinho, aqui tem dois. Tem 3 ou 4 pousadas no máximo, eu 
acredito que só são três hoje. Restaurante só tem um, não tem uns 3 
restaurante. Eu acredito que só. É, tem uma padaria. (entrevistada 12). 

 

Esta visão que os moradores do bairro de Itapoama possuem sobre a 

predominância da atividade comercial, evidencia a ausência de políticas públicas 

ligadas às práticas e ações de turismo e de lazer no local. Este ponto de vista é 

reforçado ao analisarmos as respostas dadas pelas entrevistadas e entrevistados ao 

inquerimos com a seguinte pergunta: Você percebe que o bairro de Itapoama tem 

potencial para atrair turistas? De que forma? Algumas respostas foram: 

 

Sim, nós temos. O nosso principal potencial é a beleza natural. Foi 
papai do céu que fez. Hoje aqui nós temos praia, nós temos o último 
ponto da Reserva da Mata Atlântica, onde fica o banho de argila, nós 
temos aqui o Mirante, com uma vista maravilhosa, temos pousadas, 
temos hotéis, temos restaurantes, temos os empreendimentos na orla 
da praia e tamos trabalhando no desenvolvimento, tanto na parte de 
estrutura , hoje aqui nós temos um excelente acesso, , nós temos aqui 
o pedágio da Reserva do Paiva, onde a gente tá ai a 20 km do 
aeroporto de Recife, tamos a 20 km de Porto de Galinhas , então nós 
tamos numa localidade muito boa, um acesso muito bacana e a gente 
vem esses sete anos trabalhando com os atrativos turísticos e mais de 
cinquenta  e quatro empreendimentos , entre pousadas, restaurantes, 
, hotéis, bares foram capacitados e hoje temos ai uma qualidade de 
produto em atendimento ao cliente . temos muito a fazer. (entrevistada 
01); 
 
Tem. Principalmente assim, porque as praias são lindas. Só tá faltando 
um pouquinho de investimento assim, na questão da orla, essas 
coisas, mas tem sim, porque aqui é muito bonito e tem muita outras 
coisa que é o banho de argila , tem aqui também, a ONG e fora essas 
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costura ainda tem artesanato e tem a praia, tem muita coisa.eu creio 
que sim. Agora só tá precisando ser mais investido aqui (entrevistada 
03);  
 
Tem e muito. Agora só faltam investimentos. A gente tem uma praia 
bela. A gente tem o banho de argila. Enfim, tem vários pontos que tem 
como atrair turismo, só falta investimento. Tipo, esse calçadão aqui é 
uma maravilha, se tivesse investimento, poderia a noite ter barzinho 
aberto, ter show e com isso gerar renda, gerar emprego. (Entrevistada 
05); 

 

Em relação ao bairro de Itapoama refente à compreensão do seu cotidiano. 

Para tanto, recorremos a Certeau (2009) o qual nos ensina que o espaço  de fato é 

representado pelas práticas existentes em um dado lugar. Desta forma, entendemos 

que caracterizar um dado território com base no espaço, leva-nos ao entendimento de 

que as práticas exercidas em um lugar caracteriza a identidade dos sujeitos sociais 

neste lugar.  Sendo assim, ao perguntarmos aos entrevistados e entrevistadas a 

respeito do dia a dia – cotidiano, do bairro, se volta para os sentidos: 

 

O dia a dia aqui é sem rotina, no caso, a comunidade não tem uma 
rotina. Não temos rotina no lugar. Assim, eu vivo a minha rotina, como 
eu mesmo tento fazer o dia a dia (entrevistado 08); 
 
Nosso dia a dia aqui, se referindo a desenvolvimento, a violência e 
outras coisas mais, no momento está tudo ok. Desenvolvimento aos 
poucos ele está desenvolvendo. E violência, graças a Deus até aqui a 
gente não vê essas coisas como a gente vê lá na cidade, na grande 
cidade. Até aqui a gente está seguindo um padrão bem tranquilo. 
(entrevistado 09); 
 
Aqui nós temos a alta temporada e a baixa. Na alta temporada nós 
temos os dias agitados, com muitos turistas, a gente consegue ter um 
trabalho que dá pra gente conseguir um ritmo de vida, uma vida até 
adequada, padrão não alto, mas o padrão médio que dá pra gente 
sobreviver. E na baixa temporada temos, passamos assim por muitos 
apertos por conta do fluxo de pessoas pequeno, bairro não comporta, 
são pessoas muito simplórias, moradores daqui de muitos anos, que 
nasceram e se criaram aqui. Portanto é uma economia bem difícil na 
baixa temporada. (entrevistada 10) 
 

 

O discurso aponta para o fato que as práticas devem ser planejadas e 

organizadas considerando o aspecto das altas e baixas temporadas. Identificamos 

ainda que o bairro apresenta um sinal de transição no que se refere à violência. Esta 

noção dar-se pelo relato de história a respeito da existência, em baixo nível, da 

violência no bairro. 



71 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



72 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Consideramos oportuno reviver que a inclinação para adentrar em um processo 

de investigação sobre uma organização não governamental partiu do contato que 

tivemos em 2016, ainda como professor do SENAC, com a Agência Reserva da 

Cidadania que tem seu estabelecimento no bairro de Itapoama. O dia a dia naquela 

instituição fez-nos refletir visões críticas sobre as suas atividades e o envolvimento 

das pessoas que ali estavam. Com isso, direcionamos nossas atividades para  

alcançarmos nosso objetivo geral,  a saber que analisamos o papel da ONG Agência 

reserva da Cidadania, para o desenvolvimento local no bairro de Itapoama, Cabo de 

Santo Agostinho/PE, no que concerne à criação de redes sociais, de capital social, 

geração de renda e autonomia dos moradores e das moradoras. 

Através das coletas e análises dos dados, utilizando-se dos procedimentos 

metodológicos propostos, observamos que alcançamos nossos objetivos específicos 

propostos nesta pesquisa, os quais foram: i) mapeamos as principais ações e 

atividades desenvolvidas pela ONG Agência Reserva da Cidadania, com foco na 

inclusão econômica e social de moradores do bairro de Itapoama; ii) identificamos as 

concepções de moradores do bairro de Itapoama em relação às ações da ONG 

Agência Reserva da Cidadania e a geração de autonomia e renda; iii) identificamos 

as redes sociais de colaboração da instituição estudada e iv) identificamos as relações 

das ações da ARdC com as práticas de turismo e de lazer do bairro de Itapoama. 

Neste sentido, vimos que a instituição atua com práticas de inclusão social e 

geração de autonomia e renda para os moradores da região. As ações são realizadas 

por meio de grupos de trabalho formados por moradoras e moradores do referido 

bairro. Observamos que os trabalhos executados em cada grupo são diversificados e 

abrangem as áreas de turismo com os atrativos turísticos trabalhados e, por capacitar 

os moradores através de cursos e palestras, realizados em parcerias com instituições 

como o SENAC e SEBRAE; agricultura, com o trabalho realizado no grupo de quintais 

produtivos tendo a parceria do SENAR; corte e costura e artesanato, com a parceria 

do SENAI.  

Ressaltamos ainda que os olhares, interesses e percepções apresentados 

pelos moradores e moradoras do bairro de Itapoama traduz a importância das 
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atividades captadas e executadas na ONG. Fica evidente nas falas das entrevistadas 

e dos entrevistados que eles e elas sentem-se incluídos durante os cursos e palestras 

oferecidas pela instituição. E se declaram  mais preparados e confiantes para o 

mercado. Contudo, também observamos que é significativo o quantitativo de pessoas 

que ainda não possuem qualquer ligação com a ARdC, ou até mesmo apresentando 

desconhecimento da existência da ONG. Isso se apresenta para nós como fonte de 

reflexão a respeito da maneira como  a ARdC vem se apresentando para a 

comunidade local, em termos de visibilidade para sua atuação em Itapoama. 

Entretanto, não fica evidente se o que ocorre para esta situação, se acontece por falta 

de um direcionamento de um trabalho mais arrojado em divulgação ou outras 

situações. 

O que fica claro também para nós é que as ações de trabalho da ARdC 

diminuíram significativamente em razão da saída de grandes parceiros como a 

Odebrecht, Reserva do Paiva, Rota dos Coqueiros , em virtude da grande crise 

econômica que vivemos no país.  

Cabe ressaltar que mesmo com as dificuldades existentes neste momento, 

observamos que existe uma rede de relacionamento entre as empresas, 

microempresas e profissionais autônomos com a ARdC, destacando-se as do 

segmento de turismo e lazer.  

Por outro lado, vimos que o bairro de Itapoama não vem sendo contemplado 

através da gestão municipal de políticas públicas de turismo ou outras iniciativas que 

incentivem essa atividade no respectivo bairro. Como foi o caso dos incentivos 

advindos do Programa Nacional de Municipalização do Turismo – PNMT, em Porto de 

Galinhas que alocou recursos para o fomento do turismo nesta localidade com 

destaque para a formação e aproveitamento da mão de obra local. Na mesma direção, 

destacamos o Programa de desenvolvimento Turístico do Nordeste – 

PRODETUR/NE, que trouxe iniciativas de captação de recursos para o 

desenvolvimento do turismo, aqui em Pernambuco, nos municípios de Recife, Olinda, 

Paulista, Ipojuca, Sirinhaém, Rio Formoso e Tamandaré. Neste caso, os recursos 

foram alocados para a implementação de centros turísticos.   

É necessário afirmar aqui que poder contar a história desta instituição e 

apresentar características do bairro de Itapoama foi um desafio e uma aventura muito 

prazerosos. Vimos que em inúmeros contextos, as ações de práticas realizadas pela 

ONG caracterizam-se como elementos agregadores nas vidas das participantes e dos 
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participantes. Alguns e algumas estão ali por uma busca de aprendizagem, 

reconhecimento e geração de renda agora e no futuro. Outros estão pelo fato do 

convívio social, pela fuga de problemas familiares, para buscar novos sentidos e 

significados para a lida com a vida. Mas, o que podemos ressaltar é que, independente 

da motivação para estarem lá, quem participa torna-se envolvido pelos processos de 

formação com visão de mercado e, principalmente com a visão de uma sociedade 

mais justa para a comunidade, para o mundo. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A: Estatuto social da Agência de desenvolvimento local da reserva da 

cidadania 
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ANEXO B: Regimento interno da Agência de desenvolvimento local da reserva 

da cidadania 
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ANEXO C: Guia da Lamaterapia – Banho de Argila 
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ANEXO D: Termo de consentimento e livre esclarecimento 

                                                  

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EXTENSÃO RURAL E DESENVOLVIMENTO 

LOCAL - (POSMEX) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Projeto de Pesquisa: A ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania 

no processo de desenvolvimento local no bairro de Itapoama em Cabo de Santo 

Agostinho – Pernambuco. 

Pesquisador Responsável: Jose Alberto de Castro 

Orientadora: Professora Dra Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 

O presente projeto foi executado pelo pesquisador Jose Alberto de Castro do 

Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural e Desenvolvimento Local – Posmex 

- e realizado através de entrevistas gravadas por meio de áudio, como também houve 

observações em torno das atividades de trabalho das participantes. As entrevistas 

foram realizadas com as participantes das ações desenvolvidas para ONG Agência 

de Desenvolvimento Reserva da Cidadania na cidade do Cabo de Santo Agostinho- 

PE. Algumas perguntas foram feitas para que pudéssemos ter respostas mais diretas, 

e outras permitiram maior liberdade as entrevistadas para dizer o que desejasse. 

Essas entrevistas foram gravadas com a autorização das entrevistadas e realizadas 

em datas e horários convenientes para as participantes do estudo. Durante as 

observações das atividades de trabalho, alguns dados foram anotados com a 

permissão das participantes e ela poderá pedir que qualquer informação seja retirada. 

__________________________________________________________________ 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu,_______________________________________________________, 

portador (a) do RG_________________, autorizo o pesquisador Jose Alberto de 

Castro a incluir minha entrevista e imagem como elemento de análise e estudo. 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na 

pesquisa e concordo em participar, como voluntário, do projeto de pesquisa acima 

descrito. 

Estou ciente da utilização dos conteúdos das entrevistas, assim como de 

imagens. Como também afirmo ter recebido uma cópia deste termo. 

 

Cabo de Santo Agostinho, ______ de ________________ de 2019.   

 

Assinatura do(a) 

participante:_______________________________________________ 

 

Assinatura do 

pesquisador:_________________________________________________ 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A: Roteiro de entrevista semiestruturada com os dirigentes da ONG 

ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania 

I – IDENTIFICAÇÃO  

 Idade:  

 Sexo:  

 Formação: 

 Área de atuação: 

 Tempo de participação na Casa Reserva da Cidadania: 

 

II – Gestão 

 

 Qual o tipo de atividades/trabalhos realiza na ONG Agência de 

Desenvolvimento Reserva da Cidadania? 

 Durante as atividades/trabalhos realizados na ONG Agência de 

Desenvolvimento Reserva da Cidadania você percebe se há satisfação e 

envolvimento dos participantes?  

 Nos processos de gerenciamento da casa, quais os principais desafios? 

 

III) Participação e articulação das ações da ONG Agência de Desenvolvimento 

Reserva da Cidadania 

 

 Como são as articulações para a captação de ações para a execução por 

parte da ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania?  

 Existe parceria? Com quais entidades?  

 A ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania tem participado 

de eventos ligados as suas ações no município do Cabo de Santo Agostinho? 

Quais?  

 A ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania tem participado 

de eventos ligados as suas ações fora do município do Cabo de Santo 

Agostinho? Quais? 

IV) Percepção da existência de potencial turístico e de lazer no bairro de Itapoama 

· Você percebe que o bairro de Itapoama tem potencial para atrair turistas? De que 
forma? 

· As atividades turística e de lazer no bairro de Itapoama são consideradas 
destaques no bairro? 

· Um local com atrativos turísticos e de lazer pode gerar renda e trabalho? Em 
Itapoama acontece isto? 
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APÊNDICE B: Roteiro de entrevista semiestruturada com os participantes das 

ações da ONG ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania.  

 

I – IDENTIFICAÇÃO  

 Idade:  

 Sexo:  

 Formação: 

 Área de atuação: 

 Tempo de participação das ações da ONG Agência de Desenvolvimento 

Reserva da Cidadania: 

 

II – Trabalho 

 

 Qual o tipo de trabalho que realiza nas ações da ONG Agência de 

Desenvolvimento Reserva da Cidadania? 

 Este trabalho é sua atividade principal?  

 Em que lugar são realizados estes trabalhos (circularidade das ações)? 

 

III) Participação nas ações da Casa Reserva da Cidadania 

 

 Participa efetivamente das ações da ONG Agência de Desenvolvimento 

Reserva da Cidadania  durante o ano?  

 Quais os eventos que participou em parceria com a ONG Agência de 

Desenvolvimento Reserva da Cidadania? 

 As ações da ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania 

beneficiam a população do bairro de Itapoama?  

 As ações da ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania 

conseguem, de alguma forma, conectar pessoas e instituições/empresas no 

bairro de Itapoama? 

 

IV) Percepção da existência de potencial turístico e de lazer no bairro de Itapoama 

· Você percebe que o bairro de Itapoama tem potencial para atrair turistas? De que 
forma? 

· As atividades turística e de lazer no bairro de Itapoama são consideradas 
destaques no bairro? 

· Um local com atrativos turísticos e de lazer pode gerar renda e trabalho? Em 
Itapoama acontece isto? 
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APÊNDICE C: Roteiro de entrevista semiestruturada com os moradores do 

bairro de Itapoama que não participam das ações da ONG Agência de 

Desenvolvimento Reserva da Cidadania. 

 

I – IDENTIFICAÇÃO  

 Nome: 

 Idade:     

 Formação: 

 

II – Cotidiano no bairro de Itapoama 

 Como você considera o dia a dia no bairro de Itapoama? 

 Qual a principal fonte de renda do bairro? 

 Quais as instituições/empresas presentes no bairro de Itapoama?  

 Como você considera o final de semana do bairro Itapoama? 

 Quais os pontos de lazer do bairro de Itapoama? 

 Existe presença de feiras e eventos?  

III – Concepção dos moradores acerca da Casa Reserva da Cidadania 

 Você conhece ou já ouviu falar da ONG Casa Reserva da Cidadania? 

 A ONG Casa Reserva da Cidadania participa de eventos aqui no bairro de 

Itapoama?  

 A ONG Casa Reserva da Cidadania contribui para o desenvolvimento do 

bairro? 

IV) Percepção da existência de potencial turístico e de lazer no bairro de Itapoama 

· Você percebe que o bairro de Itapoama tem potencial para atrair turistas? De que 
forma? 

· As atividades turística e de lazer no bairro de Itapoama são consideradas 
destaques no bairro? 

· Um local com atrativos turísticos e de lazer pode gerar renda e trabalho? Em 
Itapoama acontece isto? 
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APÊNDICE D: Produção dos objetos, cosméticos, confecções e artesanato dos 
grupos produtivos 
 
 

      

Ilustração 01: produtos derivados da argila    Ilustração 02: Produtos do grupo de                                                                                                                              

x                                                                             trabalho costurando vidas 

 

       

Ilustração 01: produtos de artesanato              Ilustração 02: Produtos do grupo de                                                                                                                              

x                                                                             trabalho costurando vidas 
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Ilustração 03: produtos dos quintais              Ilustração 03: produtos dos quintais  
Produtivos                                                         produtivos 

 

 

          

Ilustração 05: produtos dos quintais    Ilustração 06: produtos dos quintais                                                                                 
produtivos                                                             produtivos 
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Ilustrações 07 e 08: participação de artesã na 20ª edição da FENEART  
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APÊNDICE E: Artigo 

Turismo, lazer e desenvolvimento local: análise sobre os potenciais endógenos 
e das contribuições da ONG Agência Reserva da Cidadania no bairro de 
Itapoama, Cabo de Santo Agostinho/PE  
 

José Alberto de Castro12 
Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida13 

 
 
Resumo 
 
Este trabalho consiste em um estudo que aborda as temáticas de turismo e de lazer 
que são praticadas no bairro de Itapoama, na cidade do Cabo de Santo Agostinho-
PE, juntamente com as ações realizadas pela ONG Agência Reserva da Cidadania – 
ARdC para o fortalecimento daquelas atividades. Essas práticas representam ações 
que podem ser contempladas em uma localidade litorânea como opção às atividades 
de entretenimento proporcionadas pelo uso da praia, do mar, o que torna possível a 
dinamização dos trabalhos das famílias no bairro que se fortalecem com as 
oportunidades oferecidas por essa instituição. Este trabalho traz elementos da 
pesquisa A ONG Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania no processo de 
desenvolvimento local no bairro de Itapoama em Cabo de Santo Agostinho – PE. O 
referencial teórico observa as seguintes categorias: desenvolvimento local, turismo, 
lazer. Entendemos ser uma pesquisa qualitativa, na qual a técnica utilizada para coleta 
de dados foi a entrevista semiestruturada. Consideramos que o alcance da pesquisa 
constatou que no bairro existem potenciais endógenos que são utilizados pelos 
moradores e moradoras para as práticas de atividades de turismo e de lazer, gerando 
renda e autonomia dos mesmos. 
 
Palavras-chave: Itapoama, Desenvolvimento local. Turismo. Lazer. 
 
 
ABSTRACT 
 
 
This work consists in a study about the thematics of tourism and recreation practiced 
in Itapoama, in Cobo de Santo Agostinho city, in satate of Pernambuco, a work done 
with the NGO Agência Reserva da Cidadania – ArdC to the strengthening of those 
activities. Those pratices represent actions that may be contemplated in a coastal 
locality as na opition to entertainment activities through use the beach, the sea, what 
makes possible the dynamization of the work of families in the neighborhood that 
strengt with the opportunities offerred by this instituition. This work presentes data fron 
the reserch yhe NGO Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania in the 
development process in Itapoama, Cabo de Santo Agostinho City, Pernambuco. The 
theorical reference observes the following cathegories: Local development, tourism, 
recreation. We understand in as a qualitative research, whose technique used to data 

                                                             
12 Turismólogo, Mestrando em Extensão Rural e Desenvolvimento Local pela UFRPE. Professor e coordenador 

da Escola Técnica Estadual Alcides do Nascimento Lins em Camaragibe.  
13 Profª Drª do programa de mestrado em extensão rural e desenvolvimento local da UFRPE 
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collect was a semistructuded intervioew. We consider that in the neighborhood yhere 
are endogenous potentials that are used by residents to the pratices of activities of 
tourism na recreation, generating income and autonomy.  
 
 
Keywords: Itapoama, Local Development. Tourism. Recreation. 
 
 
Introdução 
 

O território chamado litoral brasileiro, em especial do nordeste, vem 
atravessando diversas e intensas transformações, nos últimos anos, sobretudo o do 
estado de Pernambuco. Mudanças que alteram os modos de vida no sentido das 
atividades de produção, de socialização e de lazer dos sujeitos sociais fazedores dos 
espaços, entidades e instituições neste local que, outrora era caracterizado 
unicamente como realizadores de atividades de pesca, de veraneio, de férias. Nos 
dias atuais, temos um contexto formado pela inserção de pluriatividades não apenas 
nos cenários urbanos, mas, principalmente, nos litorais e nos territórios rurais. 
Apresentando-nos uma nova realidade e o surgimento das novas ruralidades 
(WANDERLEY, 2000). 

Destacamos aqui, ainda e com maior força, a presença das atividades de 
prestação de serviços neste novo cenário do litoral pernambucano. E, com destaque 
aqui, para as atividades de lazer e turismo na cidade de Cabo de Santo Agostinho, 
por possuir um relevante potencial para a execução de práticas de turismo e lazer 
que, segundo Bissoli (1992) é entendido como:  

 
O conjunto de recursos capazes de satisfazer as aspirações mais 
diversas, que incitam o indivíduo a deslocar-se do seu universo 
cotidiano, e assim caracteriza-se por ser uma atividade 
essencialmente ligada à utilização do tempo livre. (BISSOLI 1992 p. 
116) 

 
Neste cenário, temos a Agência de Desenvolvimento Reserva da Cidadania – 

ARdC, realizando ações efetivas no bairro de Itapoama, que acontecem no decorrer 
do ano. Ações estas que visam buscar a melhoria das condições de vida da população 
local, da ocupação, autonomia e empregabilidade e da geração de renda com o 
desenvolvimento da cultura da cooperação.  

A ONG ARdC é uma iniciativa de um conglomerado formado por empresas e 
associações como a Reserva do Paiva, Odebrecht, Rota dos coqueiros, Associação 
geral dos moradores da reserva do Paiva, grupo Cornélio Brennand (todas com 
investimento no bairro planejado junto a praia do Paiva em Cabo de Santo Agostinho 
e vizinho ao bairro de Itapoama), juntamente com o parceiro técnico o Instituto de 
Assessoria para o Desenvolvimento Humano – IADH14.  

                                                             
14 Grupo de empresas privadas que colaboraram para o surgimento da ARdC. O grupo era formado 

por: i) Reserva do Paiva – Empreendimento pensado e construído como um bairro planejado no litoral 

do Cabo de Santo Agostinho; ii) A Associação Geral da Reserva do Paiva – grupo que integra 

representantes dos moradores, comunidades locais e pessoas de interesse pela reserva do Paiva. Este 

grupo realiza trabalhos direcionados a manter a sustentabilidade e a gestão do empreendimento; iii) 

Odebrecht – Construtora que realizou a obra de construção da Reserva do Paiva; iv)  Grupo Cornélio 

Brennand – Grupo centenário pertencente a uma família tradicional de Pernambuco que atua nas áreas 
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É importante ressaltar que a ONG surgiu em virtude de um termo de ajuste de 
conduta – TAC, que tais empreendimentos tiveram que assinar frente ao ministério 
público. Estas empresas e associações tiveram que realizar práticas e ações de 
inclusão social e de sustentabilidade. Com isso, realizaram reuniões com lideranças 
da região que atuam em segmentos como artesanato, comércio, turismo. Neste 
sentido, através das reuniões surgiu a ideia da formação que fique permanentemente 
captando e oportunizando cursos, palestras e demais formações para os moradores 
e as moradoras dos bairros próximos da Reserva do Paiva, com destaque para o 
bairro de Itapoama.  

Na perspectiva do surgimento do processo de desenvolvimento local, emerge-
se a compreensão de novas maneiras de atividades econômicas que se configuram 
em potenciais oportunidades para os sujeitos sociais urbanos e rurais dispostos a 
ingressarem em outras atividades, como é o caso das de lazer e turismo, tendo em 
vista a queda da produção de cana de açúcar,  tradicional produção na região da zona 
da mata de Pernambuco, juntamente com as quedas de produção das no complexo 
industrial de Suape e da construção civil.  

Observamos ainda que as mudanças vêm acontecendo no contexto daquele 
território com inserção de novas tecnologias, que vêm alterando as práticas laborais 
da sociedade como um todo. Tais mudanças, segundo Tauk e Santos (2001) podem 
trazer tensões em seus ambientes de vivências. Essa situação pode ser vista ao passo 
que o morador e a moradora passam a oferecer e experimentar práticas de lazer e 
turismo em suas propriedades concomitantemente com as suas práticas tradicionais 
de trabalho no seu meio.  

Notadamente o estado de Pernambuco é um dos principais destinos turísticos 
do nosso país. Existe uma imensa diversidade cultural, gastronômica, arquitetônica, 
ambiental e social que formam um conjunto amplo de equipamentos para a prática 
das atividades turísticas e de lazer. Todavia, no meio, na região do litoral, essas 
práticas sempre foram baseadas nas atividades relacionadas diretamente ao mar. 
Nesse sentido, surge a necessidade de se entender o processo da prática das 
atividades de turismo e de lazer no meio e entre os processos e elementos de 
potencialidades por um bairro como um todo. Situação que se apresenta no bairro de 
Itapoama e, que em tempos de pós- modernidade proporciona o desenvolvimento 
local.  

Portanto, o vigente texto traz como objetivo principal analisar a presença das 
atividades de turismo e lazer como novas práticas criadas e recriadas pelos sujeitos 
sociais do litoral pernambucano e em especial no bairro de Itapoama, cidade de Cabo 
de Santo Agostinho, bem como as ações da ONG Agência Reserva da Cidadania 
como proposta de mobilizadores para alterações sociais e de geração de renda.  
 
Cabo de Santo Agostinho e o bairro de Itapoama 
 

O município do Cabo de Santo Agostinho, que fica a 33 km da capital 
pernambucana, possui uma história de recortes e contextos peculiares. Essa cidade 

                                                             
de cerâmica, vidro, cimento e no mercado imobiliário de luxo; v) Rota dos Coqueiros -  concessionária 

que administra as operações da PE 024 que liga os municípios de Jaboatão dos Guararapes e Cabo 

de Santo Agostinho pela praia do Paiva; vi) Instituto de Assessoria para o Desenvolvimento Humano – 

Organização da sociedade civil de interesse público (OSCIP), fundada em 2003, ela é especializada 

em organização de projetos de investimento em inclusão social e sustentabilidade. Nesta feita, foi 

contratada como parceiro técnico para o apoio aos projeto da ARdC.  
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representa um típico caso de progressão de categoria de lugares, pois ela não foi 
desmembrada de outra. Esse local tem trajetória marcante e seu lugar na história.  

Observa-se que desde a chegada do navegador espanhol Vicente Pinzón15, 
por volta do início dos anos de 1500, o território da cidade de Cabo de Santo Agostinho 
representou, como desenvolvimento da monocultura da cana se açúcar, um 
importante território para o poderio econômico da província de Pernambuco e trouxe 
àquela localidade grandes repercussões no contexto histórico. Ademais, teve como 
uma figura importante na história o abolicionista Joaquim Nabuco, intelectual, 
diplomata, político, jornalista, reformador social, historiador, literato e, sobretudo, 
pensador que deixou uma grande bagagem histórica para o Brasil e para 
Pernambuco, que conta com uma fundação em seu nome, além de um acervo 
iconográfico no Engenho Massangana16. 

Cabo de santo Agostinho foi elevado à categoria de cidade no ano de 1877, 
pela lei provincial nº 1269 depois de passar pelos processos de formação histórica de 
arraial, povoado e vila. Hoje a cidade é formada pelos distritos de Cabo de Santo 
Agostinho, Jussaral, Ponte dos Carvalho e Santo Agostinho. Nestes estão os bairros 
de Alto Bela Vista, Centro,Charneca, Charnequinha, Cohab, Cruzeiro, Destilaria 
Central Presidente Vargas, Distrito Industrial, Gaibu, Garapu, Gleba Leste, Jardim 
Santo Inácio, Jussaral, Malaquias, Mauriti, Nossa Senhora do Rosário, Núcleo 
Residencial Ministro Marcos Freire, Pirapama, Ponte dos Carvalhos, Pontezinha, 
Praia Itapoama, Rodovia, Santo Inácio, São Francisco, Suapé, Torrinha, Vila Doutor 
Manoel Clementino, Vila Teatrólogo Barreto Jr, Vila Teatrólogo Barreto Júnior. 

É visto também que, ao longo da história, o município tem como sua principal 
atividade econômica o cultivo da monocultura da cana de açúcar, prática que até hoje 
é vista em larga escala na cidade e na região da zona da mata sul do estado de 
Pernambuco. No entanto, nos dias atuais, percebem-se diversas outras práticas 
econômicas exercidas na cidade e na região, como é o caso de atividades turísticas, 
de logística, comerciais, de prestação de serviços e, no caso de Cabo de Santo 
Agostinho, principalmente, a instalação do complexo industrial portuário de Suape17 
como as principais fontes geradoras de emprego e renda no município e que atraem 
uma atenção especial por parte das iniciativas públicas e privadas. 

O bairro de Itapoama está localizado no litoral da cidade do Cabo de Santo 
Agostinho. Apresenta uma população de 148 habitantes, segundo o censo de 2010 
do IBGE, sendo 52,70% representados pela população masculina e 47,30% 
representados pela feminina. Por se tratar de um lugar que fica à margem do oceano 
atlântico, na praia com o mesmo nome Itapoama, que quer dizer pedra bonita em Tupi-
guarani, o ambiente sempre foi caracterizado pelas práticas tradicionais de pesca que 
passaram de geração em geração e que continuam a representar fonte de renda e de 
subsistência de moradores e moradoras locais. Contudo, com as novas demandas 
sociais, outras atividades econômicas, principalmente do setor comercial e de turismo, 
adentraram ao local e deram uma nova roupagem para o dia a dia do bairro.  

                                                             
15 Importante navegador espanhol que chegou às terras pernambucanas na atual cidade do Cabo de 

Santo Agostinho no dia 26 de janeiro de 1500.  

16 Construção erguida no século XVI e que tem uma importante significado para o povo 

pernambucano por abrigar o abolicionista Joaquim Nabuco. 

17 Importante empreendimento portuário que interliga Pernambuco a mais de 160 portos no Brasil e 

no mundo. Sendo considerado um dos portos mais estratégicos do nosso país.  

https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/alto-bela-vista
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/centro
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/charneca
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/charnequinha
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/cohab
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/cruzeiro
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/destilaria-central-presidente-vargas
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/destilaria-central-presidente-vargas
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/distrito-industrial
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/gaibu
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/garapu
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/gleba-leste
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/jardim-santo-inacio
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/jardim-santo-inacio
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/malaquias
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/mauriti
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/nossa-senhora-do-rosario
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/nucleo-residencial-ministro-marcos-freire
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/nucleo-residencial-ministro-marcos-freire
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/pirapama
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/ponte-dos-carvalhos
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/pontezinha
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/praia-itapuama
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/rodovia
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/santo-inacio
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/sao-francisco
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/suape
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/torrinha
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-doutor-manoel-clementino
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-doutor-manoel-clementino
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-teatrologo-barreto-jr
https://www.guiamais.com.br/cabo-de-santo-agostinho-pe/vila-teatrologo-barreto-junior
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Em Itapoama é possível encontrar atividades diversas, tais como: a de 
guiamento de turismo, alimentação, hospedagem, surf, artesanato, gastronomia entre 
outras, que fortalecem a geração de renda e a ocupação da mão de obra no local.  

Observa-se que o bairro possui infraestrutura de energia elétrica, 
abastecimento de água, ruas calçadas, placas de sinalizações e identificação de 
locais, constituindo-se os equipamentos de apoio básico no cotidiano dos residentes. 
Há ainda posto de saúde, unidade da guarda municipal especializada em salvamento 
marinho, mercados, lanchonetes, restaurantes, ONGs (com destaque para a Agência 
Reserva da Cidadania – ARdC) e casas de veraneios usadas por trabalhadores e 
trabalhadoras que desejam fugir da agitação das grandes metrópoles 
pernambucanas.  

No bairro, encontramos ainda atrativos turísticos como o calçadão da praia que 
merece destaque pelas dimensões, limpeza e cuidado que apresenta. Nele são 
realizados os eventos públicos e privados que acontecem no local e, também é usado 
para atividades de recreação como a prática de patinação e de corrida de bicicleta. A 
sua construção foi finalizada em 2013 com piso intertravado, bancos novos e 
colocação de postes com iluminação de alta potência.  

Considerando a importância de apresentar lugares, temas e eventos pitorescos 
do local, vemos que outro atrativo turístico que merece destaque é o tradicional banho 
de argila de Itapoama. Distante 4 km do mar, o local possui um mineral argiloso que 
os visitantes espalham e esfregam como um esfoliante pelo corpo.   

Um atrativo turístico importante para o bairro são as etapas de campeonatos 
de surf de diversas categorias amadoras e profissionais. A praia ficou caracterizada 
por ter um público praticante fiel a este esporte. A característica do mar no local 
fortaleceu o surgimento com maior intensidade de visitantes para “pegar uma onda”. 
E, diante desta característica, podemos dizer que o principal diferencial e potencial 
desta praia é a prática de surf. 

Destacamos ainda o Mirante de Itapoama. O local, que representa ponto de 
parada obrigatória para quem está transitando pela PE-09, possui uma vista 
encantadora que faz prender os transeuntes ali. 

As parcerias estabelecidas entre a ARdC e os parceiros têm o propósito de 
oferecer a comunidade local do bairro de Itapoama cursos de qualificação e 
capacitação, assessoria técnica com orientação para criação de micro negócios, 
treinamentos e formação de mão de obra qualificada no tocante a abertura de novos 
negócios no local e, principalmente no fomento ao empreendedorismo com 
aproveitamento das potencialidades locais.  

Neste sentido, percebemos que a estratégia utilizada pela ONG é o de 
empoderamento da comunidade local no tocante as técnicas compartilhadas em cada 
estilo de capacitação (treinamento, cursos, palestras) e o aproveitamento das 
potencialidades endógenas por parte dos seus integrantes residentes.  

 
Desenvolvimento local, turismo e lazer em Itapoama  
 

Abordar a temática a respeito do desenvolvimento local sempre foi uma tarefa 
intrigante pelo fato de em quais contextos, situações e conjunturas existem de fato o 
processo de desenvolvimento local? Para quem o “tal” desenvolvimento está 
servindo? Como reconhecemos se existe de fato o desenvolvimento local? Esses são 
apenas alguns de vários questionamentos sobre esta temática que apesar de não ser 
inteiramente atual, é desafiadora frente à academia.  
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Vemos em trabalhos acadêmicos, livros e artigos científicos diversos 
pesquisadores tratando do tema com grande propriedade e destacamos alguns para 
podermos buscar algumas respostas para nossos questionamentos.  

Pontuamos, antes de falar do binômio Desenvolvimento local, a perspectiva do 
termo desenvolvimento. Reconhecer a existência de tal estado e processo, 
consideramos uma tarefa complexa. Conforme Sen (2010), o desenvolvimento pode 
ser visto como um processo de expansão das liberdades reais que as pessoas 
desfrutam. Desta maneira, a construção do processo de desenvolvimento deve vir 
apoiada de elementos que traduzam em liberdade os trabalhos, compras, 
mobilidades, lazer e turismo, para que as pessoas possam alcançá-los.  

Corroborando neste sentido, Souza (1997, p. 18) aponta que “Desenvolvimento 
não deve ser entendido, sublinhe-se, como sinônimo de desenvolvimento econômico, 
embora muitos e não apenas os economistas, continuem a reduzir aquele a este.” 
Desta forma, o fato de uma região ter poderes econômicos maiores que outras, não 
implica objetivar que existe desenvolvimento. Podemos conferir, como exemplos, os 
processos de acumulação de riqueza e concentração de renda nas metrópoles.  

Salientamos apoiados em Milanez (2003), que o desenvolvimento deve ser 
abarcado em dois prismas. O primeiro é ligado à perspectiva econômica em que o 
autor aborda que o: 
 

Desenvolvimento esteve sempre vinculado e até confundido com 
crescimento econômico, visão que parte do falso pressuposto, base 
do pensamento neoliberal, de que é possível uma sociedade crescer 
indefinidamente e do pensamento mágico de que a ciência e a 
tecnologia terão sempre soluções para as consequências nefastas de 
nossas opções equivocadas. (MILANEZ, 2003, p. 76) 

 

Por outro lado, o mesmo autor aponta que devemos ver o desenvolvimento 
como progresso da sociedade, aproveitando os seus potenciais endógenos e 
buscando um maior equilíbrio entre sociedade e meio ambiente.  

Com isso, devemos considerar o entendimento acerca dos aspectos que 
envolvem as participações dos agentes integrantes da localidade no que tange ao 
desenvolvimento local que, segundo Jesus o: 

 
[...] desenvolvimento local pode ser entendido como um processo que 
mobiliza pessoas e instituições buscando a transformação da 
economia e da sociedade locais, criando oportunidades de trabalho e 
de renda, superando dificuldades para favorecer a melhoria das 
condições de vida da população local. Assim se trata de um esforço 
localizado e concertado, isto é, são lideranças, instituições, empresas 
e habitantes de um determinado lugar que se articulam com vistas a 
encontrar atividades que favoreçam mudanças nas condições de 
produção e comercialização de bens e serviços de forma a 
proporcionar melhores condições de vida aos cidadãos e cidadãs, 
partindo da valorização e ativação das potencialidades e efetivos 
recursos locais (JESUS, 2003, p.72). 

 

Desta forma, a busca pela compreensão do desenvolvimento local em sua 
prática em uma dada região é um trabalho desafiador. Porém, conforme Lima (2012), 
devemos compreender as constantes e rápidas mudanças por que passa a sociedade 
contemporânea. E, este entendimento deve ser aplicado de maneira holística no local, 
contemplando atividades em diversos segmentos do fazer. E, entre os muitos, 
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destacamos aqui as práticas do turismo e do lazer como peças fundamentais neste 
processo de desenvolvimento local.  

A perspectiva de tratar o turismo e o lazer como fatores de desenvolvimento 
local não é nova. E, vem sendo tratada, há tempos, como um dos principais fatores e 
diretrizes da globalização que possibilitam novas oportunidades para os sujeitos 
sociais. 

Entretanto devemos buscar, inicialmente, o entendimento a respeito do que 
compreendemos por turismo. Para tanto, nos apoiamos em Cooper (2001, p. 40-41), 
que aponta que “O turismo é uma atividade multidimensional e multifacetada que tem 
contato com muitas vidas e atividades econômicas diferentes.” Esta compreensão 
fortalece nosso entendimento a respeito da possível atuação do processo de 
desenvolvimento local no bairro de Itapoama e, especialmente, no contexto das 
práticas de turismo e de lazer.  

As possibilidades de lazer existentes no bairro mencionado nos remetem 
também às reflexões em torno do termo lazer que se tornou popular através das 
palavras de Dumazedier (1976) o qual aponta que lazer é: 

 
o conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre 
vontade, seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e 
entreter-se, ou, ainda, para desenvolver sua informação ou formação 
desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre 
capacidade criadora, após livrar-se das obrigações profissionais, 
familiares e sociais. (DUMAZEDIER, 1976, p. 34) 

 

Notadamente, entendemos que as práticas deste lazer nos contextos modernos 
devem ser apoiadas por uma profissionalização cada vez maior dos seus sujeitos 
ofertantes, pois, as articulações de qualificação dos stakeholders18 propicia uma 
interação maior entre esses e os praticantes de turismo e lazer. (Andrade, 2001)  
 
Metodologia 

 
Elegemos o enfoque qualitativo para investigar o surgimento de atividades de 

lazer e turismo como práticas de dinâmicas econômica e social muitas vezes 
incentivadas pelas ações da ARdC no bairro de Itapoama. Segundo Sampieri, 
Callado, Lúcio (2010, p. 33), “enfoque qualitativo utiliza coleta de dados sem medição 
numérica para descobrir ou aperfeiçoar questões de pesquisa e pode ou não provar 
hipóteses em seu processo de interpretação”. A exploração hegemonicamente 
qualitativa tende e pode levar ao desenvolvimento de inquirições e hipóteses em todo 
o percurso da pesquisa. Foram utilizadas nesta pesquisa, no bairro de Itapoama, 
observações não estruturadas, pois nos estudos qualitativos, no que se refere às 
coletas de dados, são utilizados instrumentos que não tem como foco a medição dos 
dados, tais como: entrevistas abertas, observações diretas não participantes, revisão 
documental. (SAMPIERI, CALLADO, LUCIO, 2010). 

                                                             
18 Stakeholder em uma organização é, por definição, qualquer grupo ou indivíduo que pode afetar ou 

ser afetado pela realização dos objetivos dessa empresa (FREEMAN, 1984) 
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Ao passo que a pesquisa propõe-se a investigar as dinâmicas sociais advindas 
pela prática de atividades de lazer e turismo no bairro de Itapoama e, das ações 
realizadas pela ARdC. 

A pesquisa também consta de abordagens com explorações de elementos de 
análise no meio social de Itapoama, configurando-se assim o uso da pesquisa de 
campo que segundo Marconi, Lakatos (2010) 

 
é utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou 
conhecimentos acerca de um problema, para qual se procura uma 
resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou ainda, de 

descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles. (MARCONI, 
LAKATOS, 2010, p. 169) 

 
Os aportes teóricos advêm de pesquisas bibliográficas e documentais a 

respeito do tema em questão para a verificação de como se encontra o atual problema 
e suas implicações, por meio de trabalhos já realizados de forma a estabelecer quais 
referenciais teóricos serão estabelecidos na pesquisa. 
 

 
Resultados e discussões 
 

 

A investigação obteve como resultado das observações in loco, o dado 
concreto do aparecimento de práticas de lazer e turismo no bairro de Itapoama, na 
cidade do Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco. No bairro, encontramos ainda 
atrativos turísticos como o calçadão da praia, que merece destaque pelas dimensões, 
limpeza e cuidado que apresenta. Nele são realizados os eventos públicos e privados 
que acontecem no local e, também é usado para atividades de recreação como a 
prática de patinação e de corrida de bicicleta. A sua construção foi finalizada em 2013 
com piso intertravado, bancos novos e colocação de postes com iluminação de alta 
potência.  
 
Figura 02: calçadão de Itapoama               Figura 03: Banho de argila 

                  
Fonte: blogdaspps.com                               Fonte: uol.com.br/viagens 
 

Considerando a importância de apresentar lugares, temas e eventos pitorescos 
do local, vemos que outro atrativo turístico que merece destaque é o tradicional banho 
de argila de Itapoama. Distante 4 km do mar, o local possui um mineral argiloso que 
os visitantes espalham e esfregam como um esfoliante pelo corpo.   
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Um atrativo turístico importante para o bairro são as etapas de campeonatos 
de surf de diversas categorias amadoras e profissionais. A praia ficou caracterizada 
por ter um público praticante fiel a este esporte. A característica do mar no local 
fortaleceu o surgimento com maior intensidade de visitantes para “pegar uma onda”. 

Destacamos ainda o Mirante de Itapoama. O local, que representa ponto de 
parada obrigatória para quem está transitando pela PE-09, possui uma vista 
encantadora que faz prender os transeuntes ali.  

Identificamos ainda que o surgimento destas práticas de lazer e turismo no 
bairro evidencia, de certa maneira, o engendramento do processo de desenvolvimento 
local e que se consolidam quando se utilizam dos recursos e valores locais, 
controlados pelos sujeitos sociais visando o benefício das pessoas, nesta geração e 
nas futuras, e o ambiente local (JESUS, 2007).  

As atividades de turismo desenvolvidas no bairro também estão presentes na 
vida das moradoras e dos moradores e, de certa maneira, vêm sendo exercidas 
associadas às práticas de artesanato, gastronomia, costura e agricultura de quintais, 
pelas famílias em suas propriedades, como forma de complemento de renda. A esse 
fato tem relevância o estudo de Campanhola e Graziano da Silva (1999), que 
consideram o turismo como alternativa promissora para o aumento dos níveis de 
emprego e renda da população de uma localidade com esta vocação. 

A nossa pesquisa foi marcada pela participação de entrevistadas e 
entrevistados de 03 segmentos: dirigentes da ONG, participantes das ações da ONG 
e Não participantes das ações da ONG, conforme demonstrado na tabela abaixo. 

 
Tabela 01: Tipos e quantidades de participantes da pesquisa. 

Tipo de entrevistado Quantidade Percentual 

Dirigentes 02 12% 

Participantes 06 33% 

Não participantes 10 55% 

Fonte: Autores (2019). 

É importante mencionar, mais uma vez, que a pesquisa teve a contribuição de 
18 participantes que são moradoras e moradores do bairro de Itapoama e que, em 
sua totalidade têm a suas atividades econômicas e sociais realizadas neste local. 
Sendo, nesta feita, formados e classificados conforme a tabela abaixo: 
 
Tabela 02: Tipos e quantidades de participantes da pesquisa. 

Denominação Categoria 

Entrevistada 01 Dirigente 

Entrevistada 02 Dirigente 

Entrevistada 03 Participante de ações da ONG 
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Entrevistada 04 Participante de ações da ONG 

Entrevistada 05 Participante de ações da ONG 

Entrevistada 06 Participante de ações da ONG 

Entrevistada 07 Participante de ações da ONG 

Entrevistado 08 Participante de ações da ONG 

Entrevistado 09 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 10 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 11 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 12 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 13 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 14 Não participante de ações da ONG 

Entrevistada 15 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 16 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 17 Não participante de ações da ONG 

Entrevistado 18 Não participante de ações da ONG 

Fonte: Autores (2019). 

Notadamente que a expressão maior da nossa amostra está representada 
pelos entrevistados e entrevistadas que não participam das ações promovidas e 
pactuadas pela ARdC. Isso nos leva a reflexão de que os esforços da ONG para um 
alcance maior de participantes nas suas ações no bairro de Itapoama, mesmo tendo 
alcançado um número significativo de famílias durante estes 7 anos que está em 
atividade, conforme a entrevistada 01, observamos nos discursos que os esforços 
para uma maior visibilidade da ONG precisam continuar.  

 
Hoje nós temos 170 famílias contempladas. Então, famílias que eu 
digo, porque a partir do momento que a esposa aprende o artesanato, 
o esposo a agricultura familiar , envolve-se os filhos na produção e a 
família ela gera emprego e renda. Então, é uma família toda que é 
beneficiada no programa e, nesses sete anos, nós temos 170 famílias 
contempladas. (Entrevistada 01) 

 

Na fala da entrevistada fica retratado que as ações que a ARdC promove na 
comunidade têm alcançado um número significativo de famílias com formações nas 



132 

 

áreas a que ela se propõe e contribuir. Desta maneira, observa-se que um trabalho 
como o que a ONG promove, mostra-se claramente importante para que os sujeitos 
sociais alcancem autonomia naquela comunidade. 

Referente à percepção do processo de desenvolvimento local no bairro, 
observamos que as entrevistadas e os entrevistados que participam das ações e, até 
mesmo os que não participam, mas a conhecem, expressam que a ARdC tem 
contribuído para o aparecimento de significados e sentidos que revelam a existência 
do desenvolvimento local, como é visto nas falas das entrevistadas e entrevistados 
abaixo, quando questionados a respeito da contribuição da ONG para o 
desenvolvimento local: 
 

Com certeza. Isso ai (as ações), é uma contribuição que a gente ver 
os moradores se desenvolvendo né? Através dos cursos que vai para 
a ONG e a ONG distribui para os moradores. (entrevistado 09. Grifo 
nosso); 
 
Contribui sim. Fiquei sabendo de uns cursos de corte e costura e teve 
também culinária. Do meu conhecimento foram estes. (entrevistada 
12); 
 
Rapaz, pelo que vi, contribui. Contribui e muito, pelo que ela (Eliana) 
me mostrou lá tudinho, o negócio é organizado. (entrevistado 16. Grifo 
nosso). 

 

De certo que as atividades desenvolvidas, conquistadas e promovidas pela 
ONG se devem a uma rede de relacionamento ao qual esta integra. Tendo em vista a 
importância desta rede, vemos que os entrevistados e entrevistadas identificam, 
através de suas falas, as parcerias criadas pela ARdC. Sendo observado que estas 
redes de relacionamento veem fortalecendo as ações proporcionadas pela instituição 
frente aos moradores. E, podemos destacar essa visão nas respostas de algumas 
entrevistadas e alguns entrevistados na pesquisa.  

Ao ser perguntada sobre as articulações que a ONG realiza para a captação 
de ações, a entrevistada 01 aponta: 
 

eu fiz a inscrição no edital do “Movimento bem maior”, o programa é 
uma ONG , que ela vai selecionar entidades com nosso perfil , então 
nós acabamos de inscrever no edital, tamo torcendo pra ser 
contemplados. Tô sempre fazendo reunião com a prefeitura do Cabo 
de Santo Agostinho , buscando um programa , um incentivo com eles 
, junto ao Governo do Estado também e, no momento é dessa forma 
que nóes estamos buscando recursos. Empresas privadas tô sempre 
mandando oficio pra eles, mas a desculpa, no momento, é a crise. 
Então, no momento estamos com esperança desse edital e buscar um 
convênio junto ao poder público. No passado nós tínhamos apoio. O 
programa começou com apoio financeiro. Então, nós tínhamos um 
grupo de empresários da Reserva do Paiva que eram nosso 
financiadores, forma nossos financiadores por quatro anos, através da 
assessoria do IADH, que é o Instituto de desenvolvimento Humano, 
então, nós tínhamos esse apoio. O programa de desenvolvimento 
local da Reserva da Cidadania, ele nasceu da responsabilidade social 
do empreendimento imobiliário milionário da Reserva do Paiva  e a 
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IADH entrou: Cornélio Brennand, Ricardo Brennand, Odebrecht, e 
Rota dos coqueiros. Então essas empresas, elas foram a financiadora 
do programa. Elas contrataram a ONG IADH, que é o Instituto do 
Desenvolvimento Humano, que tá há 12 anos trabalhando com o 
desenvolvimento local. (entrevistada 01) 

 

Com relação às empresas existentes na localidade, temos como destaques 

apresentados pelas respostas das entrevistas dos sujeitos:  

 

Aqui atuando dentro de Itapoama tem o mercadinho de Abraão, o 
mercadinho de Mesquita. Ai são pequenas empresas mesmo 
(entrevistado 09); 

 
Supermercado Mesquita de dona Meire ali. Tem o Abraão que é o 
outro supermercado grande. São poucos comércios cara, 
pouquíssimos. Sim, algumas poucas pousadas também, que no caso 
tem a Trópicos mas, não sei nem se funciona ainda, tem o Eduardo ali 
embaixo, tem a pousada do Cau, basicamente isso aí. Pouquíssimos 
comércios. (entrevistado 11); 
 
Mercadinho, aqui tem dois. Tem 3 ou 4 pousadas no máximo, eu 
acredito que só são três hoje. Restaurante só tem um, não tem uns 3 
restaurante. Eu acredito que só. É, tem uma padaria. (entrevistada 12). 

 

Esta visão que os moradores e moradoras do bairro de Itapoama possuem 
sobre a predominância da atividade comercial, evidencia a ausência de políticas 
públicas ligadas às práticas e ações de turismo e de lazer no local. Este ponto de vista 
é reforçado ao analisarmos as respostas dadas pelas entrevistadas e entrevistados 
ao inquerimos com a seguinte pergunta: Você percebe que o bairro de Itapoama tem 
potencial para atrair turistas? De que forma? Algumas respostas foram: 
 

Sim, nós temos. O nosso principal potencial é a beleza natural. Foi 
papai do céu que fez. Hoje aqui nós temos praia, nós temos o último 
ponto da Reserva da Mata Atlântica, onde fica o banho de argila, nós 
temos aqui o Mirante, com uma vista maravilhosa, temos pousadas, 
temos hotéis, temos restaurantes, temos os empreendimentos na orla 
da praia e tamos trabalhando no desenvolvimento, tanto na parte de 
estrutura , hoje aqui nós temos um excelente acesso, , nós temos aqui 
o pedágio da Reserva do Paiva, onde a gente tá ai a 20 km do 
aeroporto de Recife, tamos a 20 km de Porto de Galinhas , então nós 
tamos numa localidade muito boa, um acesso muito bacana e a gente 
vem esses sete anos trabalhando com os atrativos turísticos e mais de 
cinquenta  e quatro empreendimentos , entre pousadas, restaurantes, 
, hotéis, bares foram capacitados e hoje temos ai uma qualidade de 
produto em atendimento ao cliente . temos muito a fazer. (entrevistada 
01); 
 
Tem. Principalmente assim, porque as praias são lindas. Só tá faltando 
um pouquinho de investimento assim, na questão da orla, essas 
coisas, mas tem sim, porque aqui é muito bonito e tem muita outras 
coisa que é o banho de argila , tem aqui também, a ONG e fora essas 
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costura ainda tem artesanato e tem a praia, tem muita coisa.eu creio 
que sim. Agora só tá precisando ser mais investido aqui (entrevistada 
03);  
 
Tem e muito. Agora só faltam investimentos. A gente tem uma praia 
bela. A gente tem o banho de argila. Enfim, tem vários pontos que tem 
como atrair turismo, só falta investimento. Tipo, esse calçadão aqui é 
uma maravilha, se tivesse investimento, poderia a noite ter barzinho 
aberto, ter show e com isso gerar renda, gerar emprego. (Entrevistada 
05); 

 

Tornou-se evidente, com base na pesquisa, que as práticas das atividades de 
turismo e lazer no bairro de Itapoama compõem novos olhares sobre o turismo que 
perpassam a visão unilateral de turismo de sol e mar, agregando valor e renda e 
contribuindo no processo de desenvolvimento local.  
 

Considerações Finais  
 

Investigar as atividades de lazer e turismo no bairro de Itapoama, juntamente 
com as ações realizadas pela ARdC no referido bairro e suas dinâmicas sociais e 
econômicas, fez parte do presente estudo, de forma a entender como essas atividades 
estão se condicionando frente ao fenômeno da contemporaneidade e como as 
práticas de lazer e turismo são desenvolvidas no território. 

Para as moradoras e moradores do bairro de Itapoama que trabalham com as 
atividades comerciais, artesanato e de gastronomia, por exemplo, essas práticas de 
turismo representam uma oportunidade de complementação de renda para as 
famílias, haja vista, que a sua produção é comercializada durante as visitas desses 
turistas.  

Sendo assim, é importante perceber que as práticas de turismo diversificadas, 
apresentadas na investigação, representam um diferencial do bairro de Itapoama e 
que potencializam a ida do turista ao referido local, gerando renda e capital social.  

Por outro lado, vimos que o bairro de Itapoama não vem sendo contemplado 
através da gestão municipal de políticas públicas de turismo ou outras iniciativas que 
incentivem essa atividade no respectivo bairro. Como foi o caso dos incentivos 
advindos do Programa Nacional de Municipalização do Turismo – PNMT, em Porto de 
Galinhas que alocou recursos para o fomento do turismo nesta localidade com 
destaque para a formação e aproveitamento da mão de obra local. Na mesma direção, 
destacamos o Programa de desenvolvimento Turístico do Nordeste – 
PRODETUR/NE, que trouxe iniciativas de captação de recursos para o 
desenvolvimento do turismo, aqui em Pernambuco, nos municípios de Recife, Olinda, 
Paulista, Ipojuca, Sirinhaém, Rio Formoso e Tamandaré. Neste caso, os recursos 
foram alocados para a implementação de centros turísticos.   

Assim, consideramos com base na pesquisa, que o bairro de Itapoama possui 
um potencial de elementos que possibilitam uma interação e integração dos sujeitos 
sociais com os visitantes, articulando demanda e oferta de maneira singular.  
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